
IIA 
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br mnuctlAr»! 
«O einiH, 
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IRIUL 'IFLVM & DU KUT AÇ|§ 

-'̂ mla, lymphl 
" nvrnlMit«a«ii. 

> MATO ug 
» • GtllIlM^ 

" ' • «• Vida o 

i' ' o anomi», ca 
I' ' -m mentia to 

» l>aao u a I 
I »TBuer a vil». I 
III Inativas; toma sa I 

aguda nu _ 
• « rgama reg-

•' ! m nte tratados 
i 
|'-ir;i o nu uso, 

ntfCô Ora» 
t>>vparado peias 

nttco u do vaIio«a 
'iir (ixthuMtica* 

r ; • «ic. i'«4i* 
Irila» Uo 80|>a. 

mmento preparado 
!>a/. 'l1 uçalar as 

no <!«• Klr-to 
ii «... oj j-agfo 

subtlituir o unio 
'iui.iiiai — uo trata-

- por dia paia 
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E X P E D I E N T E 

Di un clia 2-í 
itumonto, para 
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o N A P O I . E 3 

J-.lMl IM.I1-
eoni tr.iu.ílunlí 

) ' " !üi; i 
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.'.! j li. 30— 
\ 'i' . OJIIIJ)., 
o ü ... . I n. I'I 

j-V vi... 

f : . ÜllÍ3i]] 

v RuOiti.t 

ipiílo puqact* 

tíliírí 

) flt. O <10 
t i r á >lo oi i da 
ora, p: r l 

IAPOXÍES 

p. para Mnr-o-
l tiaüiiljijrdo um 

a em 14 dias. 

BMic osplenili-

ira pat.-agoiroe 

íz -'atefiuíiuüeid, 
B.J, omS. Piuilo, 

l & 0 . 
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tf a (inx iodai iot gntiito. 

!f««'tr^ào r afffrlaaa- a r a nr nr*-
: - li — TrIr|*lt(•«<*, OáO. 

»<fM-* sftm'ni*a'«* 
«ieali (rib» o *r I 
v.Mjanlv d " ' niiM 

linha do Vorf, " " 
vji». Wapl:#ia • " 

O TF.MTO 

T P KOV mtp.RO 
.1. ' 7 ' mm 'i 

pT ato I» nnr.im 
^ • nlo vi f»di i#>,' 

1 tn.|«- r 

HiinwO»ro. n 0», «H 
horaa da latd*. 1 

1(«» l»in|'oi i i l a 
..hiiff. «P. Chuva « m 

" hoi a« da 
íü » t»»m. 
TU a« nua, 

ui tu 

£ ¥ I S 0 S E S P S C I & S S 

t " ( : l io r m l Millio <lo toda? ns 

. * d ; F a b r i c a d e 

F » : i e t P a n ^ í n t í \ , IK'I -so no 

ÍÍ«M:I A l f r e d o S t o i i t -

^ . i na <lii Q u i t a n d a , n. >• 

O 
M V 

ry 

Ho aohial tuna i.afào ar- racclmui IXHMIOC lill.oa um* |>Atiift «u-

lumin lâr lr»rt , fpi t t«tn |u»r iiorinA«liplo- tileculn, r» Ullia«la, <»u Uoujiüada i»elo 

in«tic« ir «o rar. ntro d« prov»r»ia «ii- craJoi «itrancoiro. 

f«nr<M «strangairM, «lispostn « «uh- | K • lUjiukUea, ú |>MkAK«ia do eujo 

mett«r «e n («ulns NA kunulhuv^A, <lt*(1O oiijuif» NOA deacolxiinua, (oi N CAIIHA-

qn t «o llie dô a j>arança do retardar dom nnica tloa maloa tnrrívri» quo 

por algtina diaa o a«u completo anni- j nponmiu O Itraai! do una liogenionia 

qiiilnmonto. inutcrial o iii oi r. 1 outro na uacion&lida-

pOVO 

!ha . 

qu« ontr ora attrataTa Uo bri« 

•i m i to a ««ia vii i l idude civica. 

TKVtr.NClO 

Kh^br palariAflaucarram vardadoa do idos auiarifauoN, turnnndo dca/çraçado 

aiaaindo dolaroaan paru o noaao orgii-

llio do patriotas, UIHH aar-noa-in impoa-

BÍVOI doixar ile profaril-tis, no vortnoa 

que no proprío thoatio do lncttioao 

fii ontooiuiruto tle lf» *1 r norr iobro ao 

oi-f aniüftui frutas para ronimoinoral-o, 

quando aó oxprossõas do triate/n, do ir» 

sontiinor.ío o de condwmnaçfco «Uo do-

voria tuorccar n todos ou brasileiros. 

tft.1 
I ADTb 

HàHcu 
fc. u eac»i 111 

lí unf<o \iajuHfo cfr*iit Ivnaro^a o 
•«r ItuK lUpt i t a . ««lituliii itr iia 
ihiUu tio M»rtr. 

RU/.N..0H RALA «'O ĤI .1 A • |MR» FRL* 

T ir qUP c rtoi iiuli\itlio . O •cm-

l»r« rrad«»s d«'stu (olkw, : b reru tlu 
l» :i-ié PHAK»" a»igi i «tos. 

oaqnua Aagneto i « 
o. Iíaui|itotio de-

ita»! ci r 
1 oiu ha!.!' 

\ uiai a. rua «íe 

1 

wfi i * ^ 

que volvo 

> pasmado, 

t«'urdiiC.\o 

füie :i l-jroí; Biif; 

lui nto dest:n:tdo 

d o transo;i:í»o 

«Io 

1 !•<• 
1! o J 
« Uu 

1 TI 

bil..n 

cfianamoi. «i 

enti'0'"iii<lo uos ,i 

dos .as feli.<'J 

1 ile h"j . n.io 1 

:*estiva «lo uui ILM:;u« 

i avivai na, meaion.i 

l ombr i nç i dolorosa 

lo que tu .ha subvor-

vi.las, lf.vando a «leão-

iiiniuiH i\is corações, 

uutu.-i amargos o u Beuti-

ix.V< (!•.' iiuüguuyão o pesar, 

po.!oii.i inspirar-nos a.; ora, 

1. s o.i lemos concebido e externado 

ti o -1 demais dias desao d«?cenuio d«) 

oriijH-.-. rc^oltanlea, de iniquidades neni 

numero o do violências inqualiáeavois, 

(]Uo vieram dar ao curso doa ac..:; c-

cime'!.t' - «lo nossa historia poliii 'i o 

11 hj (C'o sr.rpreh'-ndeute do u:.i :. > 

o e l.mpido que, do &ib..o, j 

. - 'rniiiFse oru impetuosa h l do 

• lo o moniTi'o un,'": t ios jcm 'VÍO 

!:•.;.-.3 neprra o p.eiTula im;r.'.ti.! :3 

I.-:.j u;t-.nt do Icrriíorio naeioi-^l o vi-- , 

hirumlü Monarclia quo havia . Io a 

l'eif5oniíica;-i0 da Bondade o da .Jm ti-

'••I, at-' li época actual, oru que op. 

. T: 1 o |-JV«» brasileiro todas as !'•'»•- _ 

t. •> .lê i:.iwrtunio que podem d-?> 1-

• .•'.. u ; o .-obro uma nacionalidade, 

1. ternos f:aito do qu j e:-. ab^-

!. • • i.:,!r- .) ji:.asado e o presente um 1 

• •> • * onto quo lios iní:i.'-ro 

• •.:-.)r d'<r d', que fala o 

1 : ' . ino. j 

.1 '.1 poî , .iem infracçao de 

•:«.••-• t ti i .-. ma. deixar passar em hí. 

!• n« ÍO :; datu 4ÍI0 a Republica commo-

uiora, abatendo nos de revolver, ainda 

uma vc;:, no coraeão amantissimo da 

1'atria, o agudo punhal que o imii^o 

»le continuo, exbaurindo-lho o wai ; ':<; 

{.•'•iiLioPo f. <;xl iii; iiiudo-ího os impulsos 

: vitalidade. 

1' , -to t• i-r0 . poróm, que aos h; m-

i • do ic por ventura, e*itoad«»s 

l.« , .-e!wir.B do nefasto m«<vi-

• 1 * «• pedos :ij)OhtataH que a 

1 c n , !.,,aram, impei! idos pelo %ei 

' *• .: " r. e ncias do cst«»m.;i/o» 

Quando, n .; 1 do jui;' o «lo 

r. 1 >. Podvo JI, a bordo do 

"Çuiu para a Europa, eufern 

• ir melhoras para üua aaiale 

'iida r.o incespaute adminibt. ar «lo 

.1 I", um jornalista da época, uoino 

\la«lo o por niuitcM queri«lo, fal-

< • ;i lo aos «lietames da de'icadeza, 

1 ás oiiS voi.tra\t-is do glorioso 

iã) e npont-tu-o o •-•mo o esqui!'1 da 

iiarchia, (pio, a.j.si..i, num transa-

.íro, ab.dava das nos.-as pla^aa. Ks" 

jornali.íta não f< i coi.«] h-iamenio 

liz nu Biia prophoi-ni dahi a ] «»u-

tn;.iH uo dons anuo-, <» re^inien «le.H-

ireeia «, caliindo, «3o novo ««ilac -

1'oi oiitroi;iio h Ihbliothooa Nacional 

o riquiaaimo nlbur.i do ícaignaturas o 

adhcfeAo, r m 1' í) foi preparado no 

llio ( l i ando «lo Sul para oor ontroguo 

ao imperador I>. X'odio I I . 

O hoitienltor l.ourenço IIove, cujo 
f dlc 'iuieiito noti« iamoa om outro lov-ar 
do«ts folha, il:<punha dn parando prati-
ca o «lo varia'loa conhecimento* do 
planta* de nossa tt«»ra o «lo oxtran^oi 
ro, t«ni lo intro«lu2ido muitas dosUs cm 
BÔ BO pai/. 

â foHvi ituI ». UM'«. . <?olleo,/*')o...í?ft 
paito em e.poaivões reali.-adas no llio 
«ia 1'rata, i. Igic.i. Hamburgo « S I'o-

, te; bur;;o, obtendo diversa* medalhas 
{iiin,i( rt , , u r o 0 jarny,,,.^ IÍOIIIOB:IH. 
I, a biih-J b ra R<MI intn\t,» formar um estabele-

conhii- cimento modelo d " «Miltuia, o <pio não 
j, g_ ' conseguiu levar a «':"cno. dovido ã ori-

'Or <Juo esta pa i . indo o 1 .O-WJ ]»aiz. 

,'T ! 1 

M V 
• 1 

i.i'. it hijuia u11; 11 uo 11... i ianiuu 

pi 1 :.L'Í|I.., tarunliilor nuliíli .̂-U tio t>. la.s 

nu liliurilaJus J...1 llcab c ilo ludub ns 

diic itos. 

A] parpron.lo a Üepublica, 

í 'orr . ii li' 
llOHlu .... . I-

r .: i.,1 '• 
tini I .luilio i 
lli, i'll> 1.0..II 
li .Illl II, I..I 
I o\aia I ,: 
d. I <1„ ,.. ! 
lllH ,1- !, . .. I,,; 
l-':iTisTo tj lia 
ti lit , !.i c: ... 
11/-lia silo 11 . 

r..«ta , Iii 

a Â 5 8 A S U I U A T 0 

A S e i s e h S a < h m i w 

rraaoa rln-^uitu l.oulri.i ilu I ' recicali» 
ilüii uo» iKiifuuiiuri*! 'U 11'ihto uccorr«u. 
i ih iln nntu-lioultiu, nu» tanUi iiu|ir«S" 
• ionotl ft tmlllH IplUIlU n COIlliei illIlJ u 
itli i i lro pintor iiaeioitul Almunla Ju> 
nior. 

Ai likvit-aa o Ia ir. « lo ui l i« '« m> porto 
Joftn Ali. .In. nliiu il« l irar ul.i BIBUIUH» 
VIHIIIU, (jUíinlo reaolv«n, uiiU-lioiitum, 
voltar n rirncicuüa, uflio «lo, uo ltotol 
Contrai, umlo ro lu»'ia lioHpo«l»iln, » » • 
0oiiUar-«u rum acu prnu<>, .losi- il« At-
uiul.U h i upu i o , cuu iju.111 tlllllli uu-
goiloa. 

Ksto, <pio rt T. . a luiro oia Itio ili.a 
IVitrtts, l iuna li»n '|>i«'. <•'"» »»» 
família, «yunnUy.. a viuda <!o Alim i la 
Juuior . 

Autu-lioutom. po 130 d^poi» á m -
liora. .Ia laiil»., acli v»in-»<.. nu "ala <1« 
jiini .r .l i Hotel Cuuiml, o dono do cs-
tal)i . |0''. i i ioi i lo, o Hr, .liniS Sampaio » 
outra pcuaja, «jiiaud.i ao ouviu apiiur o 
trem. 

— I. o In iu ilu ln&o ..«Ific.lo J por-
guutoii o h". SmaP". ao liot*>luiro. 
„l.'lv!"U'lr..vtt«í.,»ila aflirm.itivj, ii vnn-

MIUUÍON d. | 14, p.,'.t. " ' 
1 rarro, do i jt.al :,o u.itnou Alinuida Jii" 
nior, tiin-, upeiiaij d 'lu alituna pMM», , 

! iui HHsal.a Io por Aliuuidu .Stni|iaio, quo . 
cuia ilu.a fan.* llio protlir.iti 111. carótida ( 

ui 1 fcr.i. . '. o do t'i ja ilu ilo/.u coir.i-
IUl' 1 ü ' . 

•Siai!In.1 • >- o f,:ri '.o, .',!. . i.',a ,Tu:ii r 
. Riici. i i o d ui.ia laça. Ui.ii;, nu tonlAr i* 
ln.ir o pniiiciro gol j io, c a í i i i ajo.iii.aii-

! t •, i - i ; i : ;a : i ' lo q u o l i . , ' .aulaa J.I 
LiO.lt' 

P a l c o s e s a l ó e s 

r o l . v n i K A M t 

Ao eapac(«euio mio a* raaliaará LoJ# 
nr«it« tl.«iatr«», om lionstiuio da aia «1. 
hophia üo Oi i iu ira, aaaiatirâo o ar pia-
ai<ieutn tio l . sU io o ua auctoudadta 
ci\ ia o mil i t irni , 

<> rapo» ta> ulo abrirá com a »vmpho« 
ÜÍH do i í um niif o aarau reproauntadoS 
o diaiuu lUli .k d'i Can il/tã o a ope-
rai» .1 J\,i„'í A>to, >, pelo corpo «co* 
DU Q Aim itla (iui rttt. 

Ker.i tambum dita a conçouota ÍJ< $ 
fia /</. 

Aii^-iiiaiuoa ui..a e.iehonte, não aS 
( f «o aur o |>i«<j. i tuiiia tltralioiite, cotun 
p'-iaa a viu j *t í,i*n do < juo g04a a dia tu* 
cia ban^liciada. 

<«ii:»MlO « I L T iC INTX 

F.asa k iiij»at!iica «aaooiaçro dramatí-
ea re d. « hoji», em aoua salões, h |J'2 
li ora Í i a hoito, attrabente oapoctaculo, 
com o.* «'ouí j.íí ia : (fe velhoi nai-

F e l t r a . - » d e A l m e i d a J P u n í o r 

A S S A S S I N A D O A N T K - H O N T E M K M P I R A C I C A U A 

Iri, • . .'/'. í at é ii./tt itiH o (J br, Tho-

Kr.i \> ,,ú' i, além do variado 
io# om «pio toma parto o (ir 

L A U I L I L T : C M ' I I 

.la 

I 

.Tosvl Ferra 
r-.cus paoM 
/a, já fal! :f 

pintura. 
Co:i!i\a :i • 

de Aluir.' 

I-Vrri 
ia. Mu. : » 

nas «bv.oi 

l i Jún ior nascou em 

cr.ari'.. . 

Vt ii 
Júnior o d 

revelou a 

«lo maio do e 
<*nn li Ia do Amaral 

• i-iida vocação para 

Cl, , 

llJlOlu 
A «•«. . 

V l.ih i: 
li. J Vil, A; 

| - leudc.S. 

a - so hojo, no B.t.ão do I mu f 
4 T^dO.MskV W j ao-

li«).4ba to :.o b.do 
otjmpõ;.,o das nras. dd . 

i*-, Inab.d iSíorae-i, I'oa.di:n% 
toui.i Albu ju . rq o J. i l i^ 

n •«lade «•om poucos 
ttea, lirmou 

Ne.-sai i« 

l (>;icia tlí • 
do Frei tu 

C ol..l 
tentou 

ii«»l «d. 

iio ] en 

[( ,li« 
. All«-
j. hav 
atui;o 

oito 

V" 

Zioo pi.: piur i-í a f 

«) poVti t ;vo iin] « 
ciimiii«thO, no quo . 
ctorida.lvu. 

Fauli.it a. 
nossa r 

são NS notas 
•ncia nus foi.. 

-J i| u turio 

;da e con 

• 1 nohar 

sobre a triste 
o i.u i»ü iuior 

o.-» !• i'es pat. it-.ij.i a Mia rop 
Anipo-, «. ! r.-s 

Slo j' tlio e Ui,.'i«n.'J H tiatoi 
iii.iMutempão na «.la «le ; 
ll.ü :it.'incuto o «MI ao, coiiquis' 
« •itrar um «-oi.« ur-«» p..ra í< 
medalhas «le «mio, «lo mais 

( >i He is • í i a» r 'S «; nadio 
1>'*'<[ : •. o />• • :<•»•.', uma ] ai 
'. pc-Hiiitior hojo o 

nstn loa, 
perauto 

i do 

ao na 
«;5«. d , 

rataria «lo 
que rentes, 

po. 1 u i 
o . iu 

•oneodida 
i?al ia LO, 

Interior, 
as cartas 
o i s ilxM-

A ai tu 

-1 ac o 11 •. 
ullt • Ar • l i 

I" 

i.la 

Lai 

OBSO ]or-

hui-

«los 

nab.sta oecupoi; alto post«) na 

nist:ayã«j e em breve fo viu alv 

q u a l . a t i v o s mais Boe;.e . ora o oeti 

] rnaeiro castigo; a situarão ÍJUO elle 

a ndaia a cretu, e: piorando incidentes 

do coiu^üinha valÍH: ink11fiando ódios 

e paixões, ariasiava o ii i^nominia, ex-

p-unha o ao ana'hema como um trafi-

cante do ter.i!orio pátrio. 

Era ja uma provação torri\el, e de' «lo 

e •. h duis em «pi«- a bua alma foi pre-

sa da ni.iiui i l 'r morai, elle, de certo, 

começou a reíleetir na duiu/a das pa-

lavras «juo utirara uo d d braai-

pi 111 
der 
o I 

infoi 
nonl 

. obti !:IH, 
fuudumenti 

m 
i ta; 

i>at 1 »•« 
tme liemos que 

p; o vide ncia i 

poli.ua 
piev en-toiUOU «•!!«•! ::iea> 

ti v as 
A rxc«| 

que í " i i < 
os dom • i 
lliido.s á i 

< sondo r i* . 
lieis. 

Não querendo entrar em pormeuov 
; qu«; j aniem i i .qudi jar a ac«, \u da 
lieiu. i '• oi v:; i io-Lioa para depois 

o «io ar. Fi-svam Fstrclln 
> em libe. b; i«« no tíi.i 1 
í.rchistas coi.iiounm re -o-
i«., estando «̂  i:.':ut: i'•.. 
elo dr. ;j«» delega io üo po-

.r.M-

amar h "i 
seguinte 

. it;'« 

puldieit 
do elal 
presido ao 

a«lo .« 
«orado 

i e J;:O quo esta 
auetoridado 

po-
dar 

Sfll-
q u j 

1NTKEN A CI ' 
• j oitarc.-: .t \ 

ro. 

iioje, ro o 

de expressai 

mento, lalve 

í.: tstavani escii 
ípiundo recebemos 
«I O ( 'i.H iièC.i o em I 

tieia solire o lu«:t H 
l)i»l-a-cmos 

hojo aj>enaB a 
rcBptjntIcncia 

— Na Cadeia, o i 
tar calmo o não d; 
ron.liiugntv. 

— O mncr.tro i 
Costa, quo foi pro,bB<-« 
J uni .. . « t i. i'. oüsula\ <• 

À mulher do a > 
«le Aluit-ida Júnior, antes 
Faris. 

—' aiiíion reparo o f o-t 
o ••"•.«uno <lu S. Paulo !i 
do Yl.i rochm. ido o oada 
«-.;•••:», j'iruc;eaba muito MS 
conservar ostitupojo» mo 
n i üiii.-iiíO «juo tanto {<lui 
br, • ih-.ra. 

— Áb.;<'i«bi J nnior ooni.t 
Aiijii.i-.la Sampaio teiu 

>n«b 

viu O Jif' 

funda admiraç; 
3iai.s tard» 

l'e.F II «!•• \« 

lc 

I 
í- uni 

ra 

» o prime 
-o t ro:, i 
ada «hvi 
te* do li 
l.l dtr ia/. 
• sor v'oano I i •s' 
J lli |it.'l • t d 01 11 h-i la i 
chamuil a 

pelo Ml auetor. 
« ,' IÜ . 1 a Mo^vai 

• s trabalhos - O 
í pecuniários para a aua 
n no, <»ndu concluiu bri-
i, ÍI•»• 1 lio «lava diroito a 
as estudos, aluiu do seto 

\ rei no Maaseran po-
( " • í i i o r nomeada 

mii.adora, ntim do 
bahiJitavõea ccüto 

V.-üio-Mundo, foram— 1 re.» , 
•o c» lebre 1'kj-i<I->, do «juo . 
' to .Mariano. 
«ta e aposição em São Faulo, 

io, deB}>ertaudo-lho pro-

Ttsterac?'to aallo 
iSlllial dl, .1 :l. 

'I1 

aL . I.,n 
l' mu rolia 
lir;,- a IH-IM; 

i I A 

•oii, i hO : Ao ,iu. 
111 li I l.l 
iJ I', 

!!•I 

I ano 
Alua 

n<) era noiva 
«Ítalo i i para 

haviam permittnl 
l-.eplioou " i!:: 

Kufcpa». 
ü ioi doai.! ri lo < 

rri';õetí, f»a:i:tido dahi 
'11ã«»«tu {., i. u. /ÍL O II.: 

/.( I,!oh ' I .<•• s I ( • li 
( nia V. . t In Pa . ih 

^aiios J Hl • o I 0!1 
e , o «iu«í lacíimunto 
a u ateiicr «•«* ctiei-

ti 

i; e i d <i >J 11li Io 1 
cnoistincia-i. 
«A prompte-

«r is*a viu Ba 
, lii'V.«!B e 
ia tua pat 

«•rpMlo 
M>ndoii, 

tevo occartião o sr. 1). 
«Io (.lueir')/ íòdlcs o, 

i-o «JNuapio não espe- (| 
dizendo «ÍUO não LLI o J1(.R] 

1 
f<arx ir concluir seus estudos na 

piai 
!!:i.l(J «lO 

i «iuo tal 
Souza, v 
Camargo, o 

a univei 
, iroeira <la e 
A dc i . i ão fo 

ilu ia 
d. 

uva d<j 

O Tribunal «b- Jui':«;a julgou hontem 
appeiiaeão civ 1 n. -j. 12, do líra^au-

•• uma interessai!to 
lo do testamento, 
1'rancisca Co»dno 
inamr Jof-ó Fint-o 

I < Io «p ai fui mrtiiínida 
sul N. S. da Conceição, 
l.tdtí do Bragança, 
favorável ao a appeüa-

. I dos, de quo foi advogado em segunda 
moitas as suas mais ardentes aspi- , i ü h l a i l C Í a 0 d r . Aifredo Toledo, 

om «testino a Luropa, receljendo das; 

a m; 
t to 

y: e a 
Alto 

,'a «jU annos 

i:.n eon! 
o uma Litnç 

. em oro. 
d . O me,.t.' 
uniu .to i.\i 

aiir ..? io 

ilo « 
• An 

para a f rança e a promessa «lo i 

Almeida Jún ior com alma aos estudos ne-
, alim I mat ric ila.r-so na Esco'a do 1'ollas-

com o S'j;i tai.iPo, entrando em seguida j 
e • I iientan Í«J los os cursos da es-. 

rte.pieroram carta tio nafuralisaçfío 
os subdit.oB italiano Hinald Vincenzo o 
allemão João (Mto í iu i lherme Kieílert. 

Fomm 
do J i n h 

os e.i» Pa:i 
uoitaes do-

to, ob*eve uma medalha em Desenho ' 
i 

trabalhau lo nos .MUSOUH. os tu lan-
<ie Ai;«-, concorrendo r . j j "li:ni33 

reaberias ua escolas «lo bairro 
'.•iros, nesta capiial. 

' Obteve sessenbi 
piajfossora eomjilon 

do 

i 
t. i.i 

.v 
te-i 

.ie.il: 
damos n«Aic.< . qiiu .sa 

it:»d«JB ii 
sC'. ainie: 

n- rrcel « u iiüi i 

,.a-, roci-bid • n 
«• o d:; :iei!b uio 

> a mp.rus suj • r, 
«pie os: 

de juaí i'„a ; c 

qi.v o J.» de iiovumbiii «:c 

«"tuiíe da P.ejnililica. 

A Boturnidado «los fĉ í-

mnrativo- «' a prova mais 

qne o pioprio povorno est:i 

da ag(,nia tbj r^gimon. 

V. essas condiçõea de 

da .iu 
2 ma! 

astro 

jrtuna 
con • 

Mu 

i Io, 

st o 
IJ 

dereiicias honrosas, 6 afíirm'.r os 
aMi lob nttidas as teias com o 
produzidas pelos verdadeiros ar-
tei ho uma referencia honrosa, 

i f-/. ni j: <;ão apenas do dez por 

no hoje na fialeria Nacional «lo 
•,s lt>irnt H<-mvr*o •'•>: .hida*, Fu-ji-la 

imo m«.,ontcüta\cimento uma das 

ta «la ostaç 
do Souza. 

dias do licença a 
a-níur da esc l i mix-
1'ilar, d. Erothildea 

commo-

• i iva do 

convencido 

dado pertencem ao domínio nacional, j 

ávido de que o periodo comatoso não ' 

se prolongue demasiadamente. 

.bo srr/í 1 
V. «uc. < 
eapitão. 

I« 

f auniversario d: 
,'diea. 

. ' Ihitão, a K 

1 

• a/ão ! '1 a.T.bem 

• • 1 '•.. - <: quadro te tricô das d es* 

• 1 .«•• i; • no/j o. ubiigido, reduziu-

i n ireravd das condições 

a • j p i ..! , ..iti.-bi uma nação 

• ol ; ,a- d«.'sei.lVeiadas, n ins-

• -..'•*• « .. ibaífseos c a imposições 

• ;...' i u impatriolismo. 

i o; .a i-, cn'.r« tanto, reconhecermos 

e. ' ( r : ia «•-'(•« rtos limites de um 

0 ' • ao de to«1os os opiso-

'' i nci i nacu nal nos dez mi* 

• :e>':.o'iv,m á deposição «la 

1 ' vna-jiia <1" HraeiLn pi, tantos e 

1 • ii.ploxo: são os malea «pie jjar.i 

• • •. brasile.io re-ultarnr,. la dealoal 

•é.'1' do iW-üiamiri ('onsf.anP «la ineon-

'. i« : . ia de f »/-•».iloro da Fonse-a o «la 

traição de I loviano 1'eixoto, obrigados, 

aliãs, a se «'-/locarem ao lado «lo velho 

lm])Crador, a (piem deviam avultada 

f-omiaa do beneficies ir.ol. i«i,i »OÍH. 

f.imitar-nos-rnv»a. p«»rtanto. a fazer 

sentir quo os heroes do levanto de M'.-

toniando do assalto a administração do 

I ra ib onde so rculisara rcceiitemonto 

a mais importante das reformas libe-

rara, so imprimia vigoroso impulso a 

todas as manifestações «lo progresso, 

ne tirmav.a solidamento a paz e so au-

sentavam as bases do focuinla organi-

zação financeira, converteram-no, a esse 

pobio paiz, om territorio assolado por 

uma invasão do bárbaros, aííeitos ao 

Obscurantismo e ás lnctas sanguinolen-

tas, n;To tendo em faco da fortuna pu-

blica outro «losignio quo não seja o «le 

desmantolal-a em proveito proprio. na 

BatinfacçAo de appetites iinmoderados. 

Do brasil afortunado e forte do oti-

| - ! 
vc enfermi- J - p, ,!- . 

- ( i ra ' 
— Falo 

anto V 

I - Não, 

A ítopublica de l.n to, uma ineti- ! uiajáo d; 

tuição con-1em:aida nos dez annos de ' —í ju ; 

oxiH.tcncia B- produziu maloílcioa que, L'1'""1-

de-pois «!e ;; 11 ainareni os dopartameu - > 

tos matPiiaes, invalidou o capitu" omle ton'iO a cabeça' 

lo privado do NO„EO |-'IVO, jwocuran- oito ••«nvois. 

do onvenonav lhe o e: . ter «•. i#:osti- - -̂ ao, exe.. dez. 
- D e z 

tnir-ihe a anca, retiram!o ã ioo«-idado ' _ ] > u / 

as idéas da conquisía «lo sabor, aub- | - Como o t 

BtiPuida» pelo manejo de armai hunn- pita<» ' f.ia •".'. eu i 
, • i , , , • „ i , 41 • , «la (riiarda Nacioi a 
cuias o pela pratica «io tuconas sub- ... , . 

' - h v«rdade. 1, 
vei3ivu3 o luner t:;s. | aidonio d«. S. P:,uh 

Aos primeiros actos do •.• a governo, j já fui d<-p;,t: 
illuminailos pelai fuigurações do talen — F w si,-pi d que 

' um iliscar :o. 

: foi 
l b l i 1 
dia d 

;.do? ' 
«.•anuo. . 
j algum ! 

procla-

]• i.blicanb 
]i!iia -lo i!li-
da /// loria d< S. ] •• 
do <\ , A.n t; ti, cun. 
ullin.a pari--, da me.: 
m ida Juuior íc.ilect 
na cidade du YttV. 

r 

br !M.' Ma 
Tüucru-

í Riu 

iOJ 

: i .1(1 io 

'. J o 

r 

«>' tti 
na E I 

regressou AIm«-ida «Tu-
I, nas seguintus telas : 
R. r /e Í//. UltiolQ 1 ll nl, 
paulistas, «pio tevo a 

'..siçilo (JulOLubiuna. do 

/•OU?. 
r-htflt 
ERVAÇ. 

o Aiiid'i,tü<) hih.r-
r o (Ja C 'n i f i i ras o j 

.o dos nosdoa ha-

E r » c o ' a d o F í i a r ^ a c i a 

Serie..» ciiamatlos amanhã, ás 8 hora"?, 
á prova pratica dai matérias da 1* 
sã. io .io curso pbarma-joutico os alum-
nov i.oriiar. > «io Novaos, Osorio doú 
Sar-os, Uei/riiiu Dmamarco liais o Key-
nuldo iübeiro tia S r ra . 

— : lionb m approvado no exarn© 
do -ut:! uetieia «K J'1 serio, que pres-
tou pe. anto a c«)mi-ii'são < raminadora, 
ro dos ..i-fl. Laprista «lo Andra-
«it.. pi--otenta , \".-tit « i mo tio Souza o 
J. .M--ira do V.tsc-.. ceiios, o pharraa* 
c - • u' i •; o (í io» a u •; i Anialu, diplomada 
p /a {.'uivorsida le de Nápoles. 

• s c-'Sí11m«"S. 

ALSüS ES-V.Htm S . II'11, I.) 

ca,..ti.ii da li.-.: 
ruio C L.A IN.I 
i lu : 11:. . 011 i l i n 
OH i.grai:: 

; III RA 

L|UO 

NI} ..> NA i s a DI-PI I s.UI. O I-

|.;i L,.I., I L.l 1,1 Ia lilít l • 

I . T.tdilai H O 
AH liiuuliii 

LI.-I.il to >,;.-« 
íruiilo II-, TI' 
to H 

! p o l i c i a O F . 

an uivérf-ario dn 
biiea, p,;r:aiine 
rt/.-i.us p.ildica' 
manioipaes. 
• lo musica ia i 

i -lo ma ia. alvo.ada cm 
idenciaa «los srs. pre.sidon-
:«ia de I/Pado, C. "fo «lo 
iiiiundanto «ia l. . iga !a í'u-

eiit«> ffjcha-

LU.loraes, 

.la L\ 

ru.s «! ,., 
velha «B 
DÍ: itude 
«to roa T 
j o g o <la 

/'•DAVR . 

«lo V « , -J cunho. 
surpia I;UI:«11«IO p< 1 

solar na 
TIINA VT I 

• II \ 

.a VR.I 

ma< 

;o, cap 

ADERIA- pela 

tro Anlao. 

no :a 
bai.hi 
sob Í 

LIA i <1 
musica 

; GENE IA 

! M I 

do 

pena 
piatoi . 

e!u.;o, «;..o r«"ps > acnta um caipira sentado á porta «lo um 
paiol, t i í . d " onlro uma «laa m.ioa um pedaço du fumo cal 
a grosaeira do cabo de osso com que p.ea o fumo, o atraz 

üt: palha vir/o-ni já cortad«>, o soberbo do vcialadt?. 
i < i.tra.ta <!a casinlioia, seguros p(.4- estacas, as amarra-.lu-
rei' .- do pá.u a pi«iue, aqui < alii ja B«.m reõõco, a porta 

«• em alguns lugares estragada pela ?a.io «lo tomj'o, a 
ada do caipira, a sua tez bronz-iiida, as linhas, as rugas 
• ;•. t-ada.. velha o poidu, a oxpregão da ph_>« iouomia, o 
i' adiada do casebro o na porta cn.ívaboi ta, tn.lo, cm uma 

límio arti-t íca irbuiravol.o caipira pi incipabc.em epioi caipira 
o ','«!'/'/•'</'hs, como o chamai.i. que f«.i tiiado ao natural, 
artista, por.p"- não podia mesmo, clie, atVeotar aquelia 

a. ', i,-durai, natuiitlissiiaa. 

piadr«»s «lo nosso querido pri-

OS HI'S. Nicolau V 
O l iado o J o r g e V<»rg 
do constituíram 
iirma MA /a«TO 
oxjdorar a imiusuia 

r 'Ueiro Costa Ma-
ergueiro Costa, Alacha-
n n ' ciodado sob a 
i rma.o, tomlo por tias 

da torrefacção o 

: 111 • i 

to do primeir 

os gabinetes, 

interesso pes < 

miB! 

o r tos /ani 

«|ue, 

ao iut a 

lvnastia r oi inaram-se 

negócios públicos a 

do a\ploraeão; a ne« 

7 '< ' , sobre levou ;\s 
giu o maior cuidado > 

a«b.. í ni- ti ador. 

J » ahi, o de.-moroiía: 

da fortuna nacional 

violências, arma «los 

dos covardes. 

lia dons atiru pouco 

anni ver :ario «la 1'opubli' 

um Militar assignalava o 

de 1' .*. ilo/e, o chefe d 

siicciv l-.ram 

conformo o 

' o.itão, sem 

«lo paiz. 

passando os 

ío continuo 

i-!«j do cm i-

ii,s e, s<; ori-

e do 

, em t ump. 

('a alumi 
mandam re 
alma «io 
xau.íj-e l'r 
! M.t . 11,1 t 

« ••s da Ksfjf d a 
:ar uiu:». nu:-s i 
i ]»rintea'i«» !•:• 
• •iowrtKi, ama i 
a. «dia do He i 
a «]ual convn 

idytei 
oien .' • por 

Ali-

mane 
am 

1-pi.s-

s«-u «le 
a outro 

fhtadista 

;pM «lo cn 

o ompr«'g< 

les' spera-los o 

11 di ia aufes do 

'•a, o sangue «le 

) f iue todaobra 

governo abre 

as saias «le seu deserto palaoio, em cu-

jos espelhos, ti.lvez, surjam manchas 

vermelhas do sangue que a política foz 

verter em Matto fírosso. 

O 1 õ «lo novembro «le !'D passa como 

uma data fúnebre ; a nação nem mes-

mo ficliciamentc a ella so associa, 

utemorisada. como so acha, pela aggra-

vação «Ias desgraças o jiolo denabri-

mento dos que jxüiGam derimir com o 

esjiajiiafato o com a tyrannia a gravi-

dade excepcional da situação. 

Hoje, recordando o quo lia dez an-

nos so passou, cumpre que todos os 

brasileiros ee unam num supremo lan-

— A 
— Yo 

ulica 
• pet i 

.o i , 

S. ,í«. 
11 i i a í' 

nh-m 
i.i ant 

.1 aii« 

«lr. :><> de 

i:.c r i 

OH ]irimciroH 
üolhor delh-

i;;'•'i.t c-ti tam.io na. 
, íica.ão entro n-'-
rit.íia carreira do n 
du bellus-Artes •!« 
iii.Iu do } roíia •! •• 
i i«ara exerce:- etP: 
.."1 ca.c.cter «jll : e 
' i• 11a <los quo ''•. 
ilmaa dos verdade: 

móayem do café, para o que promet-
tem empregar melhores qualidades 
(iaqucllo genoro, «om ruuuuuium <« w 
tas mi.-turc.s «in.» para muitos têm tor-
ii nto altameut» rendosa a referida in-
«bisf ria. 

Coiiimuincandij-r.os a fundação «ío 
sou es Pa boi alimento i u-1 ustrial, quo es-
tá situado no lar*o Municipal, üU, os 
,.i'-i. Machu lo f,mãe. nos enviaram 
uie.a amo-.t a «b» c.tfé alli proparado, a 
qual veiu capncLosameu4o acondicio-

arto c es.-jus, jom ccr-

• ii; u 
Fio. 

B i : » 0 i \ I C A 

l.l ii: 

Tunior foi co: 
a :- IMU, TRIPLO i o 

th.) professos', 
jaça, Almeida 

JJ ilu tio 

í) s« •• rei a rio «1 
o Sanitário rec 
: 1 'a.l , para OC.•• 

tem leito dulle um , 
I «•;. 

I. C I 1 

L.bl 
tem i 
o .)u! io 

u.na forma do (| , 
na f 
deu 

u^vez, 
t an 

Utral J 

ao, na rua «b- i 
Zenria, oleu-

criminoso do I 

da 
nome «le 

casa 
ta b. 

I* ora fizeram, com eíTeito, os fundado- oo do nalxioUsmo o procurem evitar 

governo. 
— In' meruno' 
— Ll «jual «; a «:i!;'--tt.nça Cutro ÍPjpu-

blica o Moniiivhia • 
— O h ! « xc. I Muito fácil Republica 

te c-orevo com r-c... 
('apitão, nao Í'I isto. 

- Lntúo, nãa sei, oxc. 
— \'á cltamur o Reis 
— Kxe., o Reis sahiu. 
— lã onde foi ollo V 
— Vor o cometa de Riela. 
— O tal do fim do mundo V 
— Sim, oxc. 

ti v. tem medo c 1 ollo V 
— J>e «jiium y Do Reis V 
— Não, «lo cometa. 
— Não, exe. 
—E se o cometa der umbigada na 

terra V 
— Qual ! exe I En cá me escondo no 

liiatfco. 
FABBICIO P I E R R O T 

V i n h o A ç o r i f t n o 

O M E L H O R V I N H O UE ME«À 

Praça de São Paulo, n, 7 I 

liengo. 
A.-os 

noso )« 

irançou a 

u inferrogatorio, será o crimi- ' 
• ettiilo para (Jampinas. i 

!• i cai 
• outando 

A ha 
tpi.au: ia 

t sua vid 
o.- [>a« s. 

MI) O V 

-mpi..: 

coração 

ter. 

.ndo um bilhet. 
«pio 
.to 

rena. J u i 
goieha n « 

— A C 
governo a 
UM inspec 

I 1 : 1 

m.ciliar. 
O H •. 

I 

l^iroctoria do Servi-
.1 a «juantiít do reis 

,'s «lospesas com o 
> lloapi*:. 1 (io Isolamento, 
.ai r aiesa; d-s desi ife-
n.arai inicipao-i de '. i-
h v, S i'ii a Parbnrn, i.a-
•'iiio e-«C'.d\r do Vtn. 

: • 1 ,ore:ia sohVPuU -7 > 
i, ]<:»ra a«pi' i!a cida'1 \ do 
h initario, eni comi • são, 
u serviço do hvgiono d j * 

• I I I .1 III 

• por» 

ido «lo policia da Fo-
".•ücitou do secretario 

ii«]u«d!a froguezia, do 
gione, paru inspoc-

1-' 

o artista: 

í uí.WÍ i>o A •• , \L 

1>-.T terem aggredido os gu rda-civi- . . „ « '-sp « ; i vs i ir-ius-
COM ,,«. o « I , que M, n«-!,,vaiu «lo j V* lUMMV , J V 1 4 G í i M 
SCM i.;o lia rua capitão Salomão, foram Saiam os qn vai ser instaurado pr« ' ^ " 8 ~ "i. 
pi. ÍOH e recolhidos á (Jcntral, á ordem I ( ; o s s o (|„ 1 c l i , , ri «ahilidado eo ,tra o <b. I 
do «lr. Rangel de Froita , .'í* de!ega;lo j j>0dro Arbiie ; JMiif-r, I." s»ipp! uito <! ' ' 

l.a delege-ia. ju lo fa rto «!«• .'ons^rv .r | Coh-mrr 
I em seu )«odor, sem reme Per ao .juix«>i 
j compel i ; !o , «; inquí-nto aberto por 

- 11 1 •••' 1 1 "•* rca ilos laiiien -
s no ( /"/ •• Sc/f r • 
, inquérito osso 

«lesdo u «lia 

«Io policia, os indivíduos Josó AJoreira I 
de Azevedo o Joaquim Pereira. 

Esto ultimo, tentando fugir cahiu, 
ferindo-so na cabeça, ])el«» «pie foi me-
dicado pelo dr. Dorival do Camargo. 

D< pois do prolongada ousoncia na 
Europa, regressa hojo a S. Paulo o sr 
Caetano Alvos de T-iguoiredo. impor-
tante negociante desta praça o ostir/ia-
vcl cavalheiro da nossa sociedade. 

O sr. Caetano de Figueiredo, quo 
vem acompanhado do sua oxrna. espo-
sa, chega pelo nootorno do Rio. Seus 
amigos irão osperal-o á estação dó Nor-
te, em bond especial, quo sahirá ás 
í) 11*2 horas do largo da fíé. 

Damos-lho as bOas vindas-

aquelia luictoridado /«<• 
taveis faetos occ«)rride: 
cia. a -ii «lo mez timio 
«íuo so acha termiua«h> 

foram ! 
ordem j 
s p 

.. «lo correu?", pelo qual motiv«, 
- t postos em liberdade, medianto 

de hahcas-c r/tu:-, os responsav 
aqnelle crime, ]*'milio Walss o Aaroiso 
liacchi, qv.o haviam sido presos em lla-
grauto delicto. 

Entretanto, depois do lactos desta 
ordem, ain«la haverá quem faça ques-
tão em manter no o*«rcicio daquolia 
delogncia tal auetoridado ? 

Bom commentarios... 

• io chefe das ofticinas 

avisa-mo do «pi 

paço hoje pira o meu turcoiro artigo 

sobro as impressões do Amparo. Muitos 

annuncius, muita secção livre, editaos 

longos o, em uma palavra, abundancia 

de matéria impede a inserção das mi-

nhas notas dcsalmliavadas sobre a hei-

la cidade. 

Fica para arm uliã. 

CJCBQI/EIRA PUESTES 

No elegante velodrorno do Buis de 
Bouloyne, realiflam-sé hojo corridas, con-
stando do programma uni grande pa-
reô em 100.01)0 metros-

do uma iiha «!•• 
o, j intor ' «Io Iol- .'ie-r a i l i. 
cegueira ' um me Iteo de h 

cionar aa ii.'ibitaç-".'-s 
— i:,tao I.--;" «!•? serviço, na T;n-

intgraçáo «JS dis. (iuarim» Freire, Jo-
s«> líe«loLulo o Antouio Vaseoncollca. 
D«) dia, na Directoiia «ie> Serviço Sa-
nitário, se "a encontrado o dr. Cunha 
Vasconcellus o .i noite, o dr. Thon.au 
de Àquino. 

— Foram hontem incinerados no 
• ( J | Deáiufectorio ("entrai >M ratos. 

não lie es. — FO pessoas vindas «1J Santos fo-
ram hontem cassu-ius i l 7 pa^saportea 
sanitarios. 

— Os inspecionas sanitário t/-m con-
tinuado nr.s visitai a domicílios, re-
eommendando as medidas nocessariua 
á bòa hygieno. 

— Foram encarregados da concessão 
do passaportes os «Ira. Catta Preta, Ky-
nesio Rang.d Pestana, Alfredo do Me-
deiros, Alaiuo Iíraga, I l lydio Guarita, 
Toixoira Mendes, Rego Barros o Ti-
berlo de Almeida. 

— Foi (>esignado o engenheiro Vi-
ctor Andrigo, para, de ancôrdo com aa 
indicações do dr. Vital Brasil, levar a 
effeito a construcçâo e installação (io 

1 inst i tuto SeruLiitlierapico. 
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T H I I i i R A M M A S 
G A F E ' 

mo. 11 

O mi iv .'o ,1o caM ooimcrvou-so mis 
tentado 

F.n Irada». I3.4HO «acras 
fclubiuquc* 13.UW 

BANTOH, 14 

l i merendo lio p«M i..»titm«-se calmo. 
Não convtiivjui vonda». 
Entraram M r r m I ' VI, 
Desde o <lii* 1", 'Jbi.Uiri. 
Postlo I" ilo julho, :i,Hil« rWT, 
Htock, 01P-. l!«. 
—Kabida» pura a F.urppn, 803.1137 

lacra» pa i* o» F-rtsdoa-lIni.l.is, 980.nl. 
— < llf" lll "pucl.ado, 5.1 Ol KarflM, 
Cofo c iu i a ru i Jo , 21.975 «acoaa. 

Café baldando liujs: 
Na Paulista 13.901 
Na Horocttliiiii • • • • • .' •I 
No Cuutpo L impo • « • - ' 1 

No Uras 2 
No 1'nry 2.HW 

Totul . . . . 22.009 

0 C O M M E R C I O D E S A O P A U L O - I 5 d » n o v e m b r o d t 1 M 9 
O i jiii nãos pmtaoloai eonlr» u ||M> 

dootr corrido rpm o vapor I n i i aM 
Ctrilol',1, renhonaitdo por um eni/odo» 
lngl< / ti* balda d* Ijouioaçu Ma.uue*, 
real tiipli. . • I<• fovrrno lraa* 

M 

T.R U»UN .11* p«i ir aborto inquiirllo 
oltlrial eolira oqiicllti iiiuldtnlr, i.«pe-
ramlo-s» o resultado | i i » «»r r tinido 
reclamação par p u l o ilo governo 

O coronel 
abei Ia ao | i. 
n u d o quo rn 
tio aiiiiustia o 
ra julgar 
iMivfu . 

I*iri|irirl dirigiu « r U 
ililptite ilo Conselho dl" 
i i i ii t <|inl'|iior pnnfMiAo 

clatiia i i imm jui/e» pn 
ilo m u papel n» quoaUti 

M A D B i n I I 

Na Cnmnrs dn* de) nlados, o» »r». Pi 
T Margel e Safas!» <1 i<clnrnr:im qtio it 
urgpiitu <|iiti o governo Itinii a» provi-
tllMICIIt-t C*n;iil»a p(.)o tnl»l|o tloe PBpi-
rito*, oni ll ircflltini. 

O prt «nhoOo tio fiinaellin respondeu 
quo ranviilitr i t> fui lamento » conce-
der » autonomia prometUO» » llarptd. 
l n n » mus ijtio o ftov«rno não oodura a 
inliiuaçôei. 

Jury 
l'r*«IU»n>«, dr t l o a i u A ívm pf«»-

luoiur publioo, dr Adiu íuri.»» eaun-
vAu. Ií<hi<* Junlor. 

Irai l. »nUu) aui.inaUldo a i« i Im*»8h . 
Io o r«*o AI'ftNl . < oumwIm •»«•> ummIo 
•Io ©rimo Ju U\«<"< *çAa U <1>J< omen-
m . 

CoBtu A«Woc«ti<> «u «ler**, •'otuptr** 
«•M O H>>ll jl* n.tu M-.IU, 

I ÍIXIa t» Iritum tia >o, eumrt* 
çavhih nm lUltftlvH, (|im l«riutn kMiu A I 
r P > iniiHilíM «U | i n l i 

O üaiim lita <!•• jtt> »<ta« r*t«alli<>ii"*io ti 
».tl* Mor« Ln, «HH|iinti<a a }»ru«M(«iiUi «Ia 
I rihauí»! («irtimlaii «>• «|DI<NÍI«MI, •!<» «a* 
corda oniu «m MUlan «Ia 

IÍ«Mil<artH A MI A-,TU *« i L«ar<|i*, I>AO 
lmv< iitla réplica, o i JIII«»B <!• ÍMOU» vai 
I u r u i u hmIu ilim <l«>tíl>wii»çò«'N, «l.ilii tri» 
/.títhia iI«t|»aiN * <Hin<li'Uin«v'"" «I'» r̂ o k 
I muton u h ntuAiai ila jm.bao o.oltalur 
(« itiiilU da j l • 11 * «Io vitlor <U 

— Anmiih <v ctitritrA om jiih Atiinnt 
FrnnoÍKfu l.<»urony»» de 
rt» (MI»fvlil «l<> (MÍIa<* «1«» III 
i«n«liJo |»« la «li Jir<tMili« 

t m 
r « ut»it i n u i ' , «otu » i » . o* t t| v, 

Doi . t i . i i tM t.D.ixnt « l i o W m U l M U -
I a por p » r t « tln» t.miOM • poi iaa p r i -
ema d» twailo «a. 

—Oa a «Ir. MIM doa nagoctoa raalla.t-
do i foraM . 

Itonaarin. T 1| U II T l t l « . 
1'aiii. iUr, í .i|HI • 1 i|H. 

Mo a. coi«v'.tt. ilo «aaihlo fumar 10 n 
boiilam r*l t 11 tia i ila H. fau lo 

«actrra ni«'. 4 vnr» 

rM|UiMlaiuln • uonaa. »• 
d o a l . l - J f c , u a j o t F r a u t i l a r o F a r r a l f » 
N m u ^ par t o i aript d a a«»l l» n o r o o i » 

tlaa loa ia priça.--A' rm.aialclo do 
dr. Jni i do l i i n Ilo lia • «ora com-
mrrrlal 

M u . n -

Pu I 
Ilan.liurvo . . . . 

I i n um i . • • 
Naw \urk . . . . 
Bubarano 

Fiirairo^ 
iãlr» ' lt»i.i|Ui'lro . . 

I ( oi ir» a t IIIXI» n.atrU. 

ti'U'A l'K H. 

< aitiw*o I ll lio. 
r'a. Hrr» •!»• 

i i iorõla l doaLo a a p i t a l , A h. .meado a v a -
l i a d o r e o m m t . r f . i l o o i i l m l t o m a j o r 
1 rannlaoo K o r r e i i a N u v e m 

Itrr/ufrimi afoa 
I I n M o n t e i r o de l larroti A C' , d » 

| . r » ( 0 de Hanloa, p o r » o a r n l t i v a m e n l o 
i la atin t l l e l r o r l o «nnial — Anihivtt-iti' 

t)o l ' fdr .1 I l l o r f f l .V C.. -I 1'. d» ' ' r n r 
, A C . . C h l n a l i » « C . . J 

7 l| lil | • «>1.1)1 <• . . I , , , ! . .1 \V. 
'Wl i Morilrirn dt* i . irr i . i A < 
«'•V(..a Mendt.it llmJ 
W i I rno 1'ralo. |i»ru 

•ou» o o i i l r a r i u i t 
l>n llaal.it I " , J 

I M 
i .u7»; 

i 
i . 
i . 

r.r-i' 
7. I<V) | 

7 a 7 l|Hi. 

7 o 1 111 il 

PAUI.O 

II t lnulinr A 
li. anu iV ('-, 

d» tia Ken-
,v I , il» do liilini-

nrolilvomenln dt» 
n|(t « —Arclilvcin-ao. 

II. ( laul inr 

S E C Ç A J L I V R E I 

Kl 

IMI a i 

O nu J o i o TIIOMAS ih Mm o Ai 
J l 1/ ItR l>IMITO II* I." »<*> ' 
IH t* ijoMiui * ii* H. 1'AUI.i». 

K»v" »oln>r ou» |>or rarle do Fio» 
olaci 1 ' i I ih Iq rorr. ir.i .Io Moine « Io» 
qnlm <lom»t F.atulle me M dirigi 
|u»ti';.io do itiAr eofiiiiite Rxrno 
.. . . . .Ih 1 l.râ. 1.1 .1. I * IRIA tlll JIIIX 

Ma. ulo. 

I |.TI*A1 I OTAÇOI a 

i i • nn » 

O X ir-Vr 
çõps outro i 

T ÍEWYOT IK , 11 

O m c r o a l o focl ion no oalduido c o m 
olt i i do l | l t i c. n o d i a p o n i f o l , do.ri pon , 
tos una cjiçõo» i l ü murvo o »i l e m b r o , o » •> " t r i n i » 
firmo. 

V e n d a s n a 1'olaa, l í . l K l t l rniorti». 
J l o j o a l . r i n «netentado o com nlta do 

fi p o u l u a c i ü i i l £ i i m a a opeõea. 

I I A V R E , 13 
No Bnbl.nilo o mercado fccliou calmo 

• fnui baixa do 1 a l.-*i franco». 
•t Vonda» ra HOIBB, 11.000 saccas. 

Existência de citM do liranil 1.120 000 
•aeooH, e do oalias procodonaias. 
4011.000 aaceae, contra Í.OSO.OUO o_.lln.000 
«acoas na irrnunn |iaaiadu, o M)7.u00 o 
370.000 ancca». em l«9H. 

Abr ia bojo s im alteração ilna cota-
(fies o calmo. 

i n A M r . u n c i o . 13 
jDevcndo fecliou no sabbado com 

Não bcuve vendas na liolso. 
Hojo abriu sustentado o ci m 

1[4 a 11— pfennirr. cotando íi 
n ;!1, marvo u 1.75 pfennius, 

N r . W - Y O R K , I I 

F/rr II di/. r|tin aa ic!a-
Ttueaii o o .lap.lo ealiio 
|i.ir i rKieiiilnr a lílliaia ci-

taboleeer uniu t stiu,ho naval tini l'oro» 

M A N I I i L A . I I 
O coronel llnll entrou eui Tttrlac. cn 

pitai tlon iusurrectoa, ôrn aoflror rraii-
toDcia. 

A^iiinaldu fugiu, sondo apriaiouado 
o seu secretario, 

('ousidera-ao termina.!» a ruballiio. 

HUENOB-AIRE8 , H 

Viram ie i noite alguns sstnroiiles, 
peimir.iccendo iuvisivol o coniole Itia -
la. 

l*m inilÍTÍduo suiciduu-ao com roceio 
do fita do inundo. 

alta do I 
dezembro 

llisciltPIll no II» 

7.ii /'.ei. • '. 

qnonlúo» do dnello 

L O N D R E S , N 

N o sal . 1 .não o m e r c a í o fechou c a l m o 
e c o m b a i x a <lu ij a í' d. 

Vi n d a s n:. l '.o!aa, ' . ' . i". 1 aacca». 

DH. C A R L O S D E N I E M E Y E H 
Medico, o|.erudor o fui ton... coiu longa 
pratica do* Inispitai ; do Yionna. I'nria 
o Iji^lim. l'̂ s).ociulî ta pm oi.pia.;..os 
cirúrgicas e molestms do aenlioras -
eidencia, rua Aiaur-i, n." 11 . —Con 

A b r i u 1ÍO,ü com 
jadaa o cutado 

( l 1,1 1 lilil . lí • í 

iiiíilto-

) 

I torio, r im 
ta.s de 1 ái 

•oi. t-. 

n w , i i 

Perste bubônica 
ifi I!oi>nl»lirn rocolíou 

lio-
ml* 
sul-
, 

r c M r J i a ç ò c t 
Ao (1 ia 1 i»i»11 a littoratu o Iiasíia fito*»-

«Ia uiuík° vir. All-Mína A ri na*, iipreniii* 
tutiKiN rartli s IVIioitaç«>fM |»« Io IIIACÍ-
iiionto da «ou primeira itl ia, \ * d » 
cui r^nto. 

— l uz. untioH liojo H galunto *<»u)iari-
tu Maiiti ApjmriMiiiln il«« ( um n u «11-
Irctâ lilliu tlu «Ir. 11v ppolit » tJi ( nüiír-

— Coinplfttn hajrt ilan» uiino» <l« cil«-
«Io o gnliiíit» ('nrlmli is, fllio* «I > dr. .T 
A. Firreirft AlvtH.ox-iuagiafiail » « pra-
vocto advogada no f >r » «lenta capital. 

— 1'itHRA liojtt o Aunivernuria <!<> nr. Ma 
thias d» ('antro, ooncoituado nogooun-
to dosta praça. 

—O dr Marooa da Ohvoir i Arruda 
tem hojft orcani&o de aer loltoitado por 
•eus muitos amigaa. 

— 1'aBin hoja o annivor^ario dn din-
tiu-ota nauhorita Cotita Pinheiro Mu 
chado, ^entilimima ftl'i» do 1 «mente-
coronel Jiraail Qomea f i n l «»iro ^Tacha-
do, abastado fa«end l io roaidontw oni 
Botucatú. 

— Faz lioje annofl a menina A le!,»i-
dinlia. IIlha «Ia T»iof»> >ra <la Itarri 

" aooon.tí IM10n<). 
— NOUHUH 1 lluoi.no é .i. . 

distinolo uio^o sr Oncar An o «1 » 
Nascimento, «li^no : «I.» 
ptorio da ( ' )Uipanhia ^utaretiou i .ci-
liátn, o qtml frNtep hojo mnis uni an-
ua de exibtfinoia 

- í uü uuuu» l'<>jo a «onhorit-i M.iria 
Donc.s. I _ y 

Al» I.' 

(.1 I .K . 

•»> d«> 
com 

prMiroa 

KaMo* 
4 ' / . • 

Mein ranteHa . 
I ctn. rin C . Munlc pa! 
1 * ciiipio-tmi >. 

• » , 

i.* . . . 

Li Ir.i . da t' do Banto .̂ 

Vond. 

H7Q8 

t>i»S 

ATC^NS DR DANC03 
Comi.ifr. io o Ii,da^rio. .Cu» 
Cuiiririirtor o Affi. oU. 

. < iedi!o lUial > .py|i.iut. 
, l.aviailnrnt. . . . . 
Mi ivai.lli Ju SontoJ • 
Kiliuirào 1 ' icto, . • 
ftantoa . . . . . H>) 

h 1'uulo 1 18 
S. 1'au'o, int. . . 
l iuiào lio S rnrloi 

. . t t Int. 
. . . Ine/„ 

Uniii.i ilo K. 1'aulo int. ÍJS 
li iiii inal Aniparuniie . 

/RC^F-S I>B COMPANHIA! 

r«ni|i. 

t 

7MII$ 

7.RI$ 

77$ 

021$ 

1i»i| 
lu..| 
1475 

60$ 
110» 

[ denta i.rav» J . W. lloai.a .V '.'., M o n -
| |p|ro do llarro» t ' , d» d o 8» i i t o « 

M e n d t a llrnita \ ('., da dn lUbvirio 
! 1 'rut. i Irm toe n * a e l l l i ( t i A «*., da do 
| Monto A t l o A I*. d o Npfrt i ro» * <•, 
dn d u r . lo Claro. K l a l i l n Irmãos .v (' 
.li. iln lloiu Jukii» du Matt&o Anilrtí 
| i u l i ; a d n , l.t tli S . lodo tia I ! õ a V i s t a , 

| para o ref(iatro tio auaa l i n n u s c o m m o r -
piapt —lt i .« is>it>ni -»e. 

| lio .loito d u Ka|t«ir . i i i (a Himõp», desta 
p r a i a . | an» o rup^mo l im — S a t i n f a ç » o 
r e q u i s i t o d a lettri» /> do art. II d o 
dor !I|H, l i o I-101. 

I >0 Francisco Tais,a, lia p r a ç a do 
j F l a n e s , p a r * o r i : .atro d a noinoaçAo 

do PI IKIUI V i r . «LIO [ ' í c a r o l l l , p a r a 
' p i*srda l i v r o » d a s ia c a ' » c o m m e r c i a l 
- — i ío j f istre-» . ' 

I.lu KrisoLo A (,', da pi nça dn Ran-

t tns, para o aril i ivainenlo da procurnrfto 
passada ao sr. Tlioina/ TlionMon. j.aru 
tratar do notórios daijueli» lirioa — 
lleffistro »p 

1 Da Agostinho Franclil, desta prsra, 
para sur adrnittido á matricula dos 
commorcfautes Motrinulo se. 

DECLARAÇÕES COMMERGIAES 
850$ 
1 2 0 $ j 

7 : i $ j n o l.ion & C 
tirado imrn o l i o do 
I'. NI ti i' I o:1, ti. a ; o u 

A |rara 

|iaitip||iam ijiie, toi di-èo rr-

P l,'17. 

IMu'i"l 

I 11.$ 
i ;$ 

!'n! 1' " li 1 a 
i d r I 1'naüftani 
f r u 

Moili 
i'a: r 
r.iiii. 

N 

Lsotcüs na rü3 

> Matadouro, 
t .<> l .n inos , 

vitoi 11 >M, Si ii'.!t 
Uiherrulüfi v 

foram uliiifidos l.on-

iir.n 
I :»l 

!<•. ! ) . I ll. 

iii' ilisado 
I nr. iHa 

Não evt:i contlrmutla oüieialiiionte a 
pv-.s.io, em Vallinhos, dos in<l:gita«los 

rouho pratica«lo, 

O presidente 
de Roma um t 
tranemittiilo T > 

tiirn 
io^ramma <i'i 

Br. «Io O. 

1 r:i-ministro 
comnmni' 
dros do -
vaccina i 

Foi (les;:i'ec! 
rua 13raz Cubas 
pelo .c,r. .T ti lio f ' 
rir de ho-i it . 1 

li' foi 
veira, 
.p.tal, 
.1 vi-
' I do 

anetores do ^raml 
ante-l.onttim, na 
SIM. I ."ll. : !'• I l I 

As .lili 
tura . 

A 1 ar.dn do uuit-ira da 1'rli^a.l'i 

.•. ii exortiti.n ,ujr, .. . . ae, ' .. 

•IHiií 

nr.s 
1ir,$ 

24 $ 
21'. i 

i 

~4ii> 

lant-lro o Hr. .1. 
1'eitoa jirocuraçflo 

j.ais.iil.i no 111CM1.0. r tiliniiontiu om >i-
tiair liarboha n O i tfrioil l.ion, para cou-
u r- i ' o aaiiigiiaroni a no.-ba 11 m i, 

|.. i j r .. .11 a f.o. 

1 a-i'0. 1 I il" novon.liro do I- ''i. Ii-I 

Ao comin.Tclo 

Ai.tu nv Sr.niiA 

.1 1(11. os c. .'iloi r 

f» do ' ... a |. 

uiint f i: a. Kl . o 

•Ir. 

Io Direito da I • vara olvt I lll-
Fr.ti.ri.ftt Foixoto l o r i i i m dt 

Soii/a e ji.a.|illin l lui in a OIPIIO, por 
et-H )ironiirndor o advogado oltaiso as-
•ii;iiailii. ijiio, tundo oiidaoioio» gatunos 
na imito do lioiitniii pitrn liojn, pobn* 
Irado na casa cuiumerolal doa SM 1I-
j unlrnilo a ('., desto )traço, a rua do 
S llentn, n. 1, cai to da rua I>ireitn. 
couseguiram airombar um cofre de 
frrro lá n i istenlo e roubaram novacen 
ias o setenta o nove latia» ao portn-
dnr fimittidas por enprn«t imo pela Ca-
mnra Millilcipnl tia capital, peitonrun-
tua nos aii|iplieante» por oonipra» foi-
to» i tu divcritSH úpoca» o IJI10 sn aolia-
\am aili guardadas e, oouio i|UPÍram os 
suppbcaiites tlelendei o ucautelar os 
st.iis direitos. Tf.m dsclarar para todos 
o» efliiitoa legar» t|iia esnas l o t t ns auu 
do vai.ir nominal <lu com mil rrii» ca-
da uma o ijuo dns iiovuouiitas o suttili 
ta o novo já referidas novonta o tros 

aâo da prin.eira série o t n i o» nuniti-

1 os seguintes 211 •A . 218 l.d 

lú'i I..0.I 115.1 1 157 1 Io 1 
11''-, 1 i' '8 I .Vi 1 1517 1050 107.1 
177.1 177,2 177,1 i"5r> 1757 17Ó8 

1761 17't2 170.1 1704 17115 17'10 
17I.M 17'tU 1771 1775 1770 177H 

17S' 1 1781 1801 1802 1803 Js lO 
1811 m a 1813 1811 ISIS 1817 
IH18 18111 1821 ao i « 2017 2i)lt 
2010 2021 2025 2027 2158 2107 

2108 2H.» 2381 2052 47.53 2Ú54 
2r>r,r. 21,57 •2tif.il 255U 27.02 2504 
2,r.i,;i 2.105 250(1 25118 2539 2300 
2"M7 'JfiíA 2653 13, 0 4382 1880 
4K i) 4 SUO 4891 |8'.| 2 1835 13'lfl 
4!to7 IDOS 4327 4!U1 o 4'J 12 o as 
restanti s 8-iJ — são da quarta séria o 
tem a numeração soguintu 

Sn : d . 

IV" I 

Alt» 

— I 

ilil i_f.ll c.n o 

11 firma 
Cl ; p 1-

i n'r. o 
uiiu mu- i 

ill (:i 
I I do no 'i . 

te 

a.Io 
pIM-Cj 
lildl... 

n I 

r i i . n r . — i 
guimos 

H 

\ . rdi. 

t, riin-.t 

u : u . . . . i 

I ET! AS 1IYP0THEGARU3 

i 

S f l K T O S j 

i j i í l i c i . / i c n 

'o !.'•;« 

24 

! Ia) o. 
| l nau r. 
! tio, oir 
! (> , . >l!t" 

l lO 
redio da 
, iveruo 
do SCl-

At 
cia ; 

i hoja foram - lidoa ] -!-i |ioU-

.1JU paBsaportoa. 

Não consta ter 1.ávido 
ÇÊO do caso novo de pes 

j noli...'»-

j.elo sr. I 'I 
Judiei.1 I 

leloirn, I-;. 1 • -
ú* nieani.ii 
I 'niojioi-

De mo! ;!. 
visitas, ]'i..i 
co/.iniia etr. 
dia, pulo yr. 

l.i iil 

li.•!as, j . 

.jo 01 se. 

aspei!.os, 
primo-

cliristo- ! 
t 11o por-
; i 1!.. .' 1H • -

l.oras 

:iurei 

I esm 

1 

I.» I 

A ! r i<; \ 

rtiitj i 

I '1 0 . 

!.ro i! • H 

I 1111 AL HH 

To: :o k-\ i 
l i u; s ilo 

1 4 5 0 7 8 
lo 11 1.1 15 10 

17 18 20 21 22 21 
30 ít ..0 12 •1 1 1 1 
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tranaacçAo a rtíhpoito il ^ei I. 
om tempo opportuno o .IOJIOÍH 
mullj . .|«a lai.anu ..1 1 r .1 . I . 
nicipal novas letras em sulisti' 
já referidas, o quo Hcaruo 
algum, c ao nicamo tempo inij 
oiltlom sojnru pagos a r. B} -
tancin o seus juros, roqu. r : 
que, distribuída o autuada . ' 
ofticio, digne-so do mandur ' 
t«.nno o protesto o do ar 
derreto fodoral n. 11'i It. I" 
llio ilo l^. i .mandar ;i;' r 
rio o'i carta o dr pi ji 
dii octor do t !i y i r i i . , 
qno não façam t i i 
nu].ortaiiLÍa tot.il -,*i ) 
das loiras arima de a rn 
tida.Io, B«rie c i.ui... . a- . • 
quo nos t.-i . d - u" i 
11 iu iam por 

t"iii | .ra 1. 
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SAXTOS , 11 
A Alfândega n : dea bojo 1-1 :: I 
l lcndn da l iec. u.loria, 2í:'.i'.0$2'Jil. 

. í s p a d o E x p e d i e n t e á o 

Provitão de rasainenlos 
l'ara (iiinrnreuia, a lavoi . 1 

I no Antonio dos -autos o Mnr 
Entrou boje no porto desta cidadã o r m 

vapor Iligloz J/m/ie, praccdeuto do Sou-i I> f tra „ jtra;-, u lavnr d " 
thamptoa, com vários generos, a lloll- Cantarei o .lulia M i i v i r l n 
vortb.y Ell is & V. . , | Para S José do ltarroiro, a favor do 

tSabiram o vapor italiano f7/f,i ,h t.c-. j j a v i u 0 Forraira tio llarroa oAuua La-
nova, para Gênova, e o austríaco ,1'üifl, h , 0 i ,)e Souza Danos 
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para Buenos Aires. 

Amanbã, ás 11 horas, o Camara Mu-
nicipal BO ronnirá om ses/"o extraordi-
naria, afim de receber os cumprimen-
tos da nova banda do corpo do bom-
beiros. 

I Para W. Josó do l'ara!iytinga, a fa-
Ivor de Virgílio .la Souza Prado o 
, Deolinda Maria do Soimi; 
I Para Santo Antonio da Cacl.ot-ira, a 
| favor de Antonio Samuel Çonçalvoti o 
1 Vitalina Maria do Carmo. 
| —ProvÍ9Lü (|o uso de ordens por tom-
j po dô oito niu/.es, a favor do jindie 
i Domingos Gaapari: 

| Idoin, do zelador das ca]iell.is d^ 

1K/ENAS 

23801 a 2. J10— 
2-.'iil a 22H8II— 

7S-11 a 7*0" — 

M * 

<Ji't 

d i c inr r i d" f mto . 
..t il.i c. p.iuli.-1 >. ' i r * : 
H ila Cump. M"'»\ MII I, : 

. ou i!'i (í. 1'auhsta.a 27Hf 
•rií do II. i". l í " !, i 7» férifi. 
1;AcA DO C O M M E R C I O 

a 

r.,0 i 
r j 1.0 

. n st I 

a 

- , \ o: I . .1 " [>0 It-ro • 'a procura., .I 
o p.;,.i i , . •]'. 'ume., da • rii-ta d» 

• a-a, a» ii. o, também, li piiJiula a m -
n!.a conta !•: r. l . iadl- " orà i.alo . 

Pairo. I I de novel.ibiM do l i ' 1 . 

t".M 
I' ' .' 
l . .; 
i i 7 
II-., 
I 1 i. 
lL'.'l 
1 - _*•> 
1. : • 
I U ! 

J. ; J 

s. 

In pt-ctor do nioz, sr. C. P. Via:.na. -'-I •'">> 

CAI r ; F.M SANTOS 

f) ircrcadu hbiio calmo, na baso do 

termina 

8ebastiito 

P I R A C I C A B A , 11 

Env io algumas notas sobro o assas 
sinato do pintor Almeida Júnior. 

O desditoso artista foi transporlado ' cliia de Santa Dita do . 
da calcada om um cario do prava para a favor do Manoel (j jures 
o neerotorio da Santa Casa, ondo o Leitão: 
vimos estendido sobre a mesa da di-
reita. 

Trajava calça do casimirn xadroz, pa-
lotot saceo o collote do panno preto, 
camisa do zeptnr, listaaa tio liranco o 
«..o.., o i..ii.,^ia joitnas tio liezerro. li-
nha os olhos aemi-cerrados, as palpo-
bras esverdeadas, o rosto extremauipn-
to pallido, indiean.lo ri iuunonliaria 
abundantíssima produzida pula puuiiu-
lada. 

Em toda a eiila.'.o formaraiii-no gru-
pos quo coi.iaienuaí..L_i u tristo suc-
cesso. 

A's ti horas da tardo, f..i o cadáver 
removido )a ia a ; • .! ic,;' o d 't fujnibir, 
para ondo oontii.uun a u io u / i u« po-
vo durauto a noito t, d:t. 

O cor].o foi vc-ia-ai por ülnmi: 
i-scola . oi:.p!cii 
vall.eiros <!a 

O enterro r 
ras da mar.! 
correncia. 

i •i-ii.-

Todos os nnTiteroH 
o - têm 2Í. 

TelrTramioi dos prêmios da lol -r*.i 
extrahida liontirn, . n bido pelos ajei!-
t"H geraes o r< preientnntes tia Compa-
nhia da i.uteiias Naciouaes, (irimoni 
Coeili". 

f o. 
O nievrailo 

o d a rai.,1' 7. 
ijftrlo ralriiO, iluranto todo 

fio liando calmo. 

Idelu do vi.varío de ^ ' 
rahvtinga, n favor do padre 
lamano. 

1'alleceram. 
!So Hio du Janeiro d. Am.;', .j 

Lago, d. Mariuiilia \r:,l. a d. i.: 
Silva, o horln till.'.- I " .."ii,;o i|... 
g".arda miniului mi.eliiui ita n ival 
Lpiphanio da Costa 1'errt'ira 

Li,. I'c-tropoli-t, \ n:í nu t.lo pula ruptu-
ra uti mu aneui ii-iii.i. o ciipiuiit ioatí 
Correia da l .-I.a, ia - : i. i. , n., líoiu 
Jardim, o 'piul si:. ,:ui.ii'i:t n . ,.iou:. uto 
em tjiio se di.sp-.ii.lt,i a t. ma.' o u rm 
com destino nu 1 . , de .Ííiik-

Tl .t.I i iKA.MM AS 

. — A s 10 h .ra. — liaiicario, 7 

'cnhtr, 7 :!|',2: morc.tlo, fr< uxo. 

,.i i Hnne.irio, 7 1|3_»: particular, 

, mercado, frouxo. 

, N. A s 1 !. ;"> — línneario, 7 

u Ccsio: :o Mojtr.in.\ l'< 

A o r o li: ni e r o l o 

OKOI.AKAI, Ã0 

0 aliai-o a-àignado, f.-t p mlo jp para 
a capital foderal, onilo v.ii res dir, jul ra I 
nr.da dovor a p rsoa ttlg .mi, por ai, se 
alguém Mr • 11 credor, ipioiia apr con-
tar a rorita, ipie, sendo legal, ioi.í incon-
tliionii f a,.ti. Qui'i:um apia.-entar aeonta 
no praso ,-0 .: d i t . i contar d seta data, 
no largo do Piyíaniltl, 0. 

s. Paulo, Io du iiovemkro d' ! . t'. 
;-I jo.-. R,NAI ío R.I II .i i -I 

'j 
1 1 
! 7. 1 

. 1 . 

1 - 2 

711 

1 •.'. ; 
l i o , 

1 ' 1 
1.7,, 
1' ! 

!••, 1 
, i - l 
1 a,' 

1 .2 

i 1 í 7 
11, -

1 7! 
1' - 7 

; 17 

I'j7n 
li .1 
l l i 

1 1--: IP-.' 1 r i 11'". 
1 194 1 1 1.1 : 2 O 1. 7. 
1211 1212 1.17, 1210 
1 ' 1 12; 1 1:.' a. 1-2.17 

! . 11) 
!'J7.7 

12 11 
1 On 

12 12 
1201 

12 i. 1 
12.T 

1.51 
l.;o."i 

1 Vi 
1 07 

1 .7.8 
1.1,1 

1,7.9 
1.170 

t í7.l 
1 > ' ) 

107 1 

l . M 1. "• 
1070 
1. F0 

D190 1392 1. ,1 1:;-0 
1 I..0 1137 1 139 1140 
1 14.! 14 11 1447, 1 110 
1 119 1527 17 !9 1510 
l.il . l 17.41 1515 1540 
1550 17 7.7 1500 1001 
101 0 1 ó'18 107.8 1000 
!0 7o 1071 1072 1077, 
1 i- 2 II;KI Ins.", 10.-7 
1091 1 •'.'2 10;:: 17112 
171.7 17118 1709 1710 
171-, 1719 1720 1721 
172 i 1720 1730 17.:i 
17 11 1735 17.;o 17 17 
1740 1711 1711 1710 
177,5 1750 177.8 I 700 
17 • t 1704 1705 1707 
17,'; 1771 177 . 1770 
1 7 ôl 178.; 17-5 17s7 
1790 17 >1 1 792 1791 
1799 181.1) 197,1 197,1 
2'...1 2o. i."i Jl.ri 2 .17 
2'J.*i 1 2ti."'9 2.00 2',ol 

! 2(1:-1 2: >97. 2ij!'0 
21"2 21 ; 211)0 21 0, 
•21! 0 2! 11 "12 21 l i 
Ldlo 211, _ l l d 21 20 
'21 2 , 
'! j ! ; , 7 

2! 24 
21 •:-• 

21 2 •", 

'. 1 t 
21. ' 

21 15 
'J 1 1'  1 

-Ll 1 

"..' 1 1 1 ' 
•Jl .7 
•. .' i. i 

"71 

í l i 

qtia ijs 
s a : .. 

1. iiul ii 
retor, ( 
decreto 
•an te s 

iloH 

itro 
i 

ü : 1 

pm / 

i ti 

I i, 

•j-: i. :r.'tiu por olijerto . 
•S. Paulo, 1 . do ' ovembr > • 

i ai .luso du Aliacída I ^ 
.1 i:..._-,, í• i sollada Lia o i| :• 
li, i .-m dita petiv". '. a .:•, . 
.Io apresentada, nella proferi , 
eho ,1o toí-r seguint" «liis i. 
aufiiatla, ao -1" ofü' io. Si^i - J'.. 
11 do novembro do 1-'.'''. — 
o «pio se continha em dit i !• 
por bem do qual foi lavrado o i-v 
to «Termo do protesto. Aos 11 Jt;c 
vembro do leOS>, nesta ci.ln.lo iu -
Paulo, em meu cartorio, coinpai 
doutor José Cardoso do A!t.."i % t: 
curador de Francisco IV:\oi" l i 
e Joaquim domes Lstella, i . . 
perante us testemuiiuas a, 
dito quo, lioi tenuos 1" : . 
retro, que dento fra faz. io ; . it.- -
tegianle. protesta, como de fa • 
testado t-i.i, contra to . i o . .., 
trai.sacvao rulativu a j . ,:.' . • 
e numera.;."u das 1. '.MI 
ntesuia pe'ir7io, fazer 
po, seus direitos co-.tra <| . 
tent,.r tias mesuias, e i".,ii 
podição J. dll)dleaLas 
u atim du iÍnu 
produza todos t 
De como assim 
liz lavrar esto t" 

No edi.';.eio em que fur.c 
Amortisaç.io deu -.e !.' ;r. 
da manhã, iiiua es; losão 
do gaz, sendo queiiuado-
rios, dous dos quaes .̂u 
lado grave. 

O prcsidsnto do Sei::,'! 
commissão composta 
ioutonei lo , Donedicto Leite 
Darros, Pii tioiro Machado o 
'«••«n.lii. 

idad. 

Sir Miclaiei 
do Excheipier 
B0 partidauo da 
do Sul . 

Aportaram a Durban 
glezes, levando a bordo 
o 2ÍI2 oíli .acs. 

O generaliasimo das tr 
critica a incapacidade do 
littu tondo trausportoa 
mobiliuução das tropas. 

l̂ezns ] 
iiliiiiraiitado^ 

para 

P A R I S , I I 
O deputado T.asies 'i-i preso lion 

tem, quando saliia da conferência cm 
honra do Jules Lemaitre, accusado do 
ler proferido palavras injuriosas contra 
o presidento do Conselho. 

Jfui solto hontem mesmo á noite. 

.ao o po 

Nem ao mcni 

— Eu tinha o l,i 
procurei. 

— 1'rt'oiira-o, pois. 
— Lu mesmo me 

disso Tigollino. 
Ne io disse a Vinicio 

onctirregarei (!i , o, 

Eu to agrade 

j.usso aturar a cidade, 
i iei pura Aiitium. Abafo nestas ruas aca-
nha Ias untro estas casas que parecem 
tum.dos e esta» ah-as. Ar mephitico 
corre em minha casa a em meus jar-
dins. Oh , se um terremoto destruísse 
Koma, sa um Ueua irado a ariasassu, 
eu mostrai ia como seria editíaatla uma 
cidade digna de ser a cabeça do mun 
do o a minha capital. 

nestas luururas 
• 'Squtcir.iM.to. Então 1 mis 

oiquisl..: ,os o mundo, tonios direito 
divertir-nos.j Tu, Marco, é , uni agra-

daV' I com; mç- iro, . a isso attribiio a 
ir.t.pirza que (uni'.» por ti, por Diana 
do Lpiii 

So ].o.lesiei ver tuas - J .rnnrclhai 
unidas o o toa -iiiblaiitc, lio qual trans-
pareço o ai.ti o somblant... dos t^uiri-
tes ' Ao po du ú outros parecerão li-
bertos. 

Na verdade, su não fosse por causa 
dessa estulta religião, Lvgia ostaria ho-
jo om tua cn-;i. Tenta maia uma vez 
provar-me quo ellcs não são inimigos 
da existenein o da humanidade. T8m-
so comportado bem comtigo, por iaso 
lhes é.t grato; mas no teu logar ou do-

s. Sei quo na no 
encontrarei aiíiu 

'..'!.', o encontrado; portim 
ouhcees do qu. sempre e 
lo n semiiro piorurani! . 

morto to vi-i ar, < mi toda a co 
ragem u uiolaiu holia que t. os, ü.orrera 
com o espanto de ser pree: o tii.au Io 
nar o mundo: ou, poróin, accei-.irei a . (> 

morte como uma neo-esaidade, o-oia u n ' ° 
convicção de que não ha lio inundo ! m e 

frueto que eu não tenha provado. Xeiu J o r ' 
tonho pressa quo venha, norn desejo 
qno ao apresse: procurarei a alegria 
até ao fim. Lia adoraveis scopticos no 
mundo. Para mim, os stolcos são lou-
cos; mas o stoicismo revigora os ho-
mens, p e l o menos, emquanto qna oa 

a tristeza ao mundo, o cliriatãos dão 

estandarte d u n n cruz, 
o outra fd.rma. Attond 
ra bella e criou a sal,o 

nos crinmoa o poder; e quo pude 
criar, a teu vi r, esta religião I 

Ho o sabes, explico, porque, por Pol-
lux, eu não o adivinho. 

— Pareço que tons medo qne mo faea 1 

christão : dlsao Vinicio, encolhendo os 
nombros. 

Í.Cmtt7túa) 

, .1 

ileool 

uni anugo a ~ on 
quo sasse 

o Alcat ã • o jatallj 
que curou i . completaruío'®-

M A T H I C A R I A 
Iber reuieiiiu para 

r F. Ducra r 
dentioáo 

,i » 
«liai' 

a»» i • * 

Qnai ido 
4 lutoa um 
et * Itaper 
ra f » i » t 
llio, o lud» 
gu. qUO I.» 
, „ ( „ « r a t a 
»er l|0". 
cliou I luil 
Sr*.,,'A», •' 
Oiaia tlt lig 
aeo i i t a .m 
dr Fodro 
eiciu "Io 
eapllul. I ' 
üivura i» 
•PI 

i . . do r» 
fitai i . I 

Fn.i l io V 
fnlu l.ont 
virti. Io da 
expe l ida 
1* rara, 
data r> li 
Cori.-!ui lo 
no- a data 
gu io pa 
»i> do ce 
f i o , que a 

I , aiu.la 
lauto o qu 
consignar : 
ao ar. Vrl 
inquérito, 
dias, que 
petrar Ao' 
eonatituiot. 
eiercirio 
C a . v a l i . " 
Itojo fechai 
atia roaidel 
clusi.a I 
pocii*, ueg 
lugar o qt 
Wal.w se,a 
du I T Í S M 
obtido, de 
dosidin o ] 
á Torça do 
conservado 
goulta — no 

A<ia ' i a 
Jnatiço e 
di. t.» Jo 
commotti 
lata do 
merecida 

1, 

Cai n Cl. 
primeirt 
cai i- il 
( i, 'd 

aberto sol 
pessoa 'o 
go por L 
chi, l.a :. 
bro ) roxi 

a : M .a 
dia : da 
rr.-q ceti'. o 
latoriu no 
eu: io ( 

o r í-ri 
Paulo, ) I 
criv .. . ' a 

S. Pa ;;o 

Largo 

M A ' K 
lliar remei 

: 'e 

íi 1 r r j 
• i 

, ..• ii . u! 

I . a ui 
iju me i'."in 
clanta A ra í 
no ta data dt 
mosni'. re u 
dias a: te.il 
cci Jos • l'ra 
donça o -lol 
Machado e c 
Freitas Uuini 
guo ao (Onli 
dai ox pedir 
pnbbcado o 
coetunu . P. 
de l-9'.i I i i 
na, ajudanto 
Eu, Antonio 
Castro, o cril 
poh/lo <h Cntl 

H 
l)i 
de 

Coi.via 

0 doutor 
juiz 
mcrcial 
tal. 
1 aro sal,o; 

edital virem, 
verem e ou 
tcucor, quo 
Hugo Fa^ 
decret'. i a 
1 rlli, i l "lo 
co que, no 
onze hi.ras 
audiências 
t< : .i !.. ar i 
Ia ma'sa fa] 
'i, | ara, ver 
[om. . :. cot 

. • t 
do 111 
nar.tui 
liarei i, a:in 
mai iuizo s< 
culpa ou do 
pror dou 
\ssim, co 
1 -. l'' i do tal 
para que r l 
dos, mandei 
dous de rgl 
blicados . 
lei Dado 
do São I'ac 
bro do l-'.lí 
Leite, escre 
escrevi Luj 
tro llosa, 1 
subscrevi. —1 

M i . . t e • • 

1 io o. ,lt ta 
pul.1 co, pai 
do !. ,•• ora 
teriham lo 
do Norte, d 
na deverão 
o lio. as al a 
lhes serão í 
vos passapo 

/ .'< 
Una de 3 

do mc-io-dil 
o das - ás 

Pc 

Escola M 
mo, á.s ruea 

I 'ira t 
Secretari 

Ao Palácio, 

Dlrectorii 
em b de n< 
leeretar io , J 
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1" t " l l 

.11)21 11'1'J 
" . 111*27 W'S 
II*. : i ; i . i i i aiu 
PÓ KHI7 
R» 4 1 : » 111 
I I 1145 I I ' . 

41U-Í 4bi 
7 0 4571 451 

ir.7;« 45» 
o n tr.rt-t 40 
or» 100^ 401 

4 U I 9 ((,•• 
. 6 Hi27 40: 

I:M> 4C.I 
4 7 4<U>0 471, 
F>5 4 7 5 7 47; 

inrj 4701 17C 
fi.i 1 7 7 0 4 7 ; 

7Á 4 7 7 0 47? 

4 S 1 5 187 
S 7 4HHM 4^>' 
,u:i 4^1)4 48'.: 
«*) 4 9 5 5 1 
7 2 4 1 1 7 5 4!'7v* 
l-í 4 9 S 5 4 0 - a 
L'VI 1 9 0 1 4 9 » 

l ' ' 7 O » « u i . p l i c u n B 
, t o d a 0 i j i i a l q n t f l 
detí̂ en t i t u l o u ,14". 
e ilejioie «Ias f r « 
i» .1 ü « amara M N L 

Di «nlintitniçno .Jifl 
fícaráo B O I U Vl l l fl 
li]io impedir qnei 1 
K i , spe 'Uva 11111 or • 
e . ] u c r . m 11 v. i \ t 1 

tuiula esta pelo . 1 
laiiilar tomar por 1 
Ic «ccfinlo eotu i l 
1 n, do 21 do iii'H 

i n t i m a r p o r 

fcfüi: 1 m u n i c i p a l ,:-E 
m u n i c i p a l , m u 

T n e n l o a l ^ n m <UK 
p a r e i ll, O . I p . r c J i 

c r i p t a s e m . ".an-H 
n 0 liem asMLili 
t 1' ilo tlcc. c i -H 
9 a ; i p r e l i e u , l i 1 ,i| 
!iaihn l e t r a * , 11 

V i ' e, d o q u o , e-' 

; J U Í Z O , p a r a , ' • 

0 V i::7nd-
,r " presidente llíll 

corrotorcs j-anl 
d 
ls ,1, | 

1'Caj.OUMI! ili.lad 
lutei mil l o ali,; 

] iaalm, I,:,-. 
IJHO ll flululit 

iner tcrceiio iiito 
> JlOr OilitilIM ] ir.' 
i, allo-ar os ' , 

lluilo o me. ji 
1 dupl i c t a i ,!• 

. Ill.ii> .. . .11 
iodas aa iípcraioei 
|ecto >• ses titulai 
jubro 'lu lo ii». .lo 
.da. Kátliva devi-

i o quo ho conli 
n qual, mo sm-
proferi o deHp -

«Distribuída i 
Sim, y. Paulo. 

— » Kra 
m dito despacho, 
lavrado o so^uin-
«to. Aos 11 de i o 
Bifa cidade ile 8. 
irio, compareceu o 
do Almeida, pro. 
Peixoto Ferreira 

Estella, o por elle, 
ias abaixo, mo fui 

lo KUU peliçiO 
fazendo ] m to ;n-
mo do fuetu pro-

toda o qualquor 
quantidade, súrio 

roa constante* dl 
du valer, em tem-
itrn qualquer du-
requerendo a ox-
nu fóruiu da lei, 
resentu protesto 

feitos ilo direito, 
do quo dou té, 

quo li:> .i;;lin cem 
. i: i, Manoel Ho-
evento j ul aincu-
liiuaco Cernir .le 
anljf rrovi. —Je.-é 
— l.ui/. A.^ustog 
ares de Ponte*. 
,U- j ,„•!,.. | roív 

qiieroiit.is, wuii-a 
iilal, pelo qiiul • l 

( . . 

; 

oos uiouiuufl 
prazo dü '!•» I 

qualquer de-l 
isíiido, dlrsatl 

titules enu-l 
Uai, sul. penei 
lei, iucl:.-iv<il 

.lllplieiltal • lo» 
mpo opportuno.g 

, laradiis nuilmj 
juo 1-or vcnturi-

luloa iiiuliailoa. Kl 
unlicciiiK-nto 
o pienento ' 

j o o publ icado n» 
Dio, 11 ilo noveiü-
In o ei üuboma» <l< 
iwentado, •> ' s t * 

r ,1o oliwiira, 
Joiii Thomu'- <H 

i: , i m 

eirna esposa 
uai 
alio, 

ivel tORse, 
•12 atinos 

In por i',:siiucto» 

o conseguiram 
ío pouco 
d 
lf! OSpCCiflCOB 
em resultado, 
aar seus 
BOS parentes 
uno — niaifl oi 

nienol 
>mieU;ou-llio 

sse 
o jatahy 

•ompletamente. 

F. Ducra e o t * 
Identicão o*» « < « * 

O C O M W r R n i n P E S â O P » U t l - i 5 tft n o f e m h r o d a 1 8 9 9 

C M p t t i 

**•!<•• • ( . ' « • • « • IO i • a jmTK. v • ( MRPI 
na ri»u< 14 

gnemlo a 1*1 «I» utiluliro p. pim.i i lu, 
t iiM<i*bui'* in»i» uu luunii», compare, 
d a li«P»tli«iw> ('entrei d» I ' i i l lci» pa-
ia t l i o u>< tt oniupeulieiro ilv tialia 

lho, o ludil iKO Krenoieeo 0. <lo «'amar 
•ii, que liavU nexe luumaiito eiilu (o-
riiin nia\i'U)t<ut« |Hir uiu tirn >le rovnl» 

,Mi, i qiioinia-roupa, I I » tionfn-
,l,(ni l lu I. ' Wnl.«, ««ri-nt» «Io CftMM 
s i . U1, ti «diilic rpio o inquérito • do 
uiata di'lli)otieii« r i l a tua» a l.u> (atai 
•cuiitc<'inii'Btu ai l.ava » • alTnoto au «r 
dr IVdro \rl'iie> JuiUor, antao no «><<r 
( K l,, d ' iiir^o d» I " duli'|(ailo J « »U 
rapilal, pt»»i » Joclarol du»do Ikkc, a 
di««r«i>« ml/ oa, o qu» terta do aoouto-

I . Io (kl to, t*v> falhou a luiulia pro* 
I In1, ia ! 

I milio alaa • Narci»o lUccl i i fo-
mm Imnlrm i*«tn» cm l l l ienlad». otn 
virtttdii d* atua ordiMB da liaòrna-rorjiu», 
rxprdula | r io m juir. da D l n l l o da 
l« rara, por n i o tor aido atò aiiu. lla 
data r m o t l i d o o inquérito policial, 
Concluído d«'«d» O dia .'I do corrente B 
lie» a data conclunoi ao referido dela 
gado pai n fn/or o r<datorlr>. como «o 
Tt» d» certidão do rcupectivo Vncri-
Tão, que abaixo puldicamo». 

1, aiuda um» circuiuataueia impor-
tanta e quo não dovo deixar da aqui 
ronaiguar fui p«»«oalmoiilo procurar 
ao ar. Arlmou « padir»lbo a ri üia«»a do 
Inquérito cururaunleando-llia, lia oito 
(lias, Ipio o advogado de Walaa ia im-
petrar h i' rtt-iopui em (avor do sou 
conatituintc. — o ar. Arbnea paaaou o 
exercício do cargo ao ar. Hercnlano do 
Cai Talho, h» troa dia», a couanrva ato 
hojo fi rhadaa a «ete chave», na ca«a de 
auá roaidancia, direraoa inquérito* eon-
CIUBO» ha dia» e moca*, e nem oa dea-
pacha, nem ruatitua a cartório, dando 
lugar a que axiiaaainoe como Kmilio 
Wi4ae «ojam mandado* pôr em liberda-
de ovão tiatejar a champagne o triumpho 
obtido, devido pura o exclusivamente á 
decidiu o inépcia do um indivíduo, que 
A í..rça de empenho* e protecçiiea, 6 
conservado i ara cumulo de ut.aaa ver 
Boulia—no exercício do cargo de dole-

íliiaViulnltf/VtM ~ . 
Juat i ; » e cb (e do policia cumpre syn-
'Itcn* uo nobà„lb«ntoia ftUuauí o eilUieS 
oommetti l.ia por subordinados do qui-
lato do i \rhuea .lunior o dar-lhes a 
merecida recompensa. 

« 
* • 

i UilIDÃO 

Carlos (lonzasra Júnior, escrivão da 
primeira delegai ia do policia desta 
capital etc 
( i itiflco que o inquérito policial 

aberto bobio " honiiciiíio praticado na 
pe>-oa ' 1'rauii-co Carlos do Cnmar-

0 Walas o Narciso Itoc-
para 27 do outu-

; asEado, foi iniciado nes-
,ie ticando concluído no 

i m ipie subiram os 
i couchiüão ] ra re-

li. 1'e lro Arlrii s .luiiiul, 
iv' ido - ui exercício 
1 vi i la lo o dou f * • S. 
r. -vciiibro do 1-'••'. (I es-

5 Júnior. 

go po 
chi, i, 
|,ro , 
f̂ ft T: 11 

dni > 
I Cbl «. 
lat im 
eu tão 

O ] 
Paulo 

r 

! I 

O .uluilír 411 u M* 1 •*M«|UIIII M» 
«I « i 

A peiUtli* do a lv»i,.•*«!.» Io .lonquim 
Hoaio» MimIumii, i»Mf t> .4>ti*io Hiii(n»«n-
t »«iu u ititOlu.l a.lo, /rt inha (l« nu-
>u <M|t«rlU, fui Hdi^to o lll.jlUilrtllto du 
Afl»#•< /; m« iiii|>«irn«U» a lavor <1o in-
fniuu «aluiu». 

<> Aiiiaiitililu lotii i>ur 1%tu pul^r Ma-
iltiNii u)'ri»oiitni nu ' l i i lmnal uimit our* 
lidnim <!(»• AIiIim <|:4 llrina Mni|i|>a X C\ 

.lnljja o nitii «jiin |H>çmi iiioliulaa, 
• i l r > v i i 4 i a « «• (> | 11«Inn ilon AIIÍO*. i»— 
dciii InHnii pura u «!«• i Ao Culondu 
Tribunal , jul^a o galnno <(u« ul^uim 
doouuriiliirt a >(>u i'»vur HOIVÜIU du 
attonunnta iU «na* façAtiliaN. 

o ilIuNtrailu IUÍIIÍMIr«> rrluior «Ir. Na* 
vior do lotado, | r« ^i,lnnle «lu Tribu-
nal, lorfí oroanilio «1»> ettiular o* autua 
du liquidação da >Y«MIUAA Sí ( ' , •. oxc. 
\OTii, «nláu, n lu.i fó da Mt duna, H|»ru 
«onlnudo IIÎ IIIUAM rirtidóoi» «pio do 
nada vulotn ciu |>rcN«>uga do ducutn«*u-
toH j>oBtorior< <i j un tu i nua auto» <|uu 
provam cxuboiant^nu-nto a iinjirooo-
doncia du )>e«lido habras n rj>na. 

Coro tal podido, AludnH» deoojA, coro 
tinm oncin torrivil, < vitar u ttr\;âo il» 
•funtiça. u falnario iloneja, coro uma 
tortura do ooraariu, que não lhe ti rum 
os furtos, qno llio doixern no fjoso do 
quo não lho j urtoneo. 

(> caso v MIIIT|>los MEDUSA fui doati-
luitlo do CURĴ O <lo liquidanto «la (irnm 
Modu.sa TSC C. e, TU MO jii DECLAROU «juo 
não ontregiirá ao lnjuidanto noiooado 
OM I 1VH0 K III N DA llrilia, I . Hlhtllldo 
criiuinosaiuonto U urileni do !M«riti«MÍ-
mo Ju i z da 2* vara ooiumercial, pre-
tendo UMA ordem de habea» corjms quo 
o livre da prisão, fiudas as 48 horas da 

lei, para entregar os referidos i.ivuos 
• 

• • 
Constou-mo houtem que Joaquim 

Hoaros Medusa, resideuto á rua de San-
to Amaro, 11, |>odia dar informações ã 
policia sobra o audacioso roubo prati-
• •ado em casa dos srs. 1'eixoto, LsUl la 
^ C* 

Tres factos levaram-mo a acreditar 
qno Medusa tem até cumplicidade nu 
roubo: 1° disse-me Medusa, ha cousa 
de dous mezes, f;uo tinha uns amigos 
em Campinas, italianos, fabricantes de 
lioocfao ..4 w 

3o finalmente, Medusa tom rrlaçfios 
muito intimas com uma mulata resi-
dente á rua do ii iachuelo, mulata que. 
por sua vez, pareço conhecer bem a 
posição da cana roubada, como fregue-
za talvez. 

Abi ti ca, para a policia tomar provi-
dencias, a minha bem fundada sus-
peita. 

* * 

Desejo i m m e n s a m e n f e sal e r o n d e re-

Kido a<.tualn;«'.-to o er.£^<uiheiro-constru-

e ter br. A l lonso Aiei lo , pois soi «|U« t s 

to sr . , cm h. i i lo, foi u m a das mu i-

tas v ic t imaa do Medusa . 

O sr. Aii.-llo o.-i.i fora da capital, e, 
as-UNI R o ás PESS' MS quo o co-

nheceram o obséquio ilo chamai- lhe a 
uttençio J ara o (jue ai.I TV-I 

i A minha corresp .UN. . I . I I-.'».?o s.-R 
liriuida p-tra a caixu •: » < orr. io, let-

t r a 1!. 

FC>. Paulo, ! 1 <io noven 1 R«> d»> I • -
S \ 

S. \\ 

L.in 

- 1 1 -

J. PinDADB 

M A T P I C A R I A de F. Dutra ó o nie-
iiior rcuicdlo para a òenti<;ào utn crlaii-

•loue itn s II.,lei 

l!e« on!n c 
Íun'o ao S ' 
paia r.tiril.. 
«(Ido para 

iinro-, 

I *0 Tf I O 

PÍÍÍ'0 
<i:i Iniento 
Ulllptü' : O 

fanii-

k AI MI I. \ 
Ria flt ud« <11 

il ioo* uri a i Iimi.i 
II<i o I O' N Ido 0:< 

G i b (JtmtiaHiire Portinrn / 

(IfltUI. OHIM S.\ii| \ 
r ni.jiohi uolhu* i il 

J $ i'u I II lo • 
s ; o. | •» a ioh» I n 

ni asatM .llio» r d tini' ir»», i • • i 
corron o âf 7 h" Ha nolt afliu 
4r ira ;ir da rep • ,ntn : 

Ull I KM IO 10 \ 
1 .'tira o vot lyltü do | ale <M d 

ionimi io df o nu» do c« ntn 
•J", Klo v .o d Uir " lu ia 
;tu. I* n i' a ii c n » , 
\ A sun pt «i »qv ao«. 
8ccf f»rlfi d- í̂ mI» (i- r 

tu ruoF, |f ('o novembro Io isv». 

»SK< UMI IVU \'l || 
t-1... ! • RO ii''nrlo 

i*o Por 

|)i U l < df huiua « mmiru nmi» 
I ras, n o l W i i M do |i«iio. roravio, rt»;a-
du t»«tui)i*feO v »fpluJ.4 

< nusollnflo Urtfo da H4, 7, ruusul-

Ias. da I As I. 

1 

'1 

Í 

4HP • v < « J T - í x c í -

l í l 

Mudou O u 
vesaa da Hé, 

I L U D A M 

x A o 

O R o l a i i n d ii iln <'»li II» rum »nlr.ti | I IT|U i e , par i n ( nb. llo, 
o llcttaurudoi- «lo C.i i « l 'o <l« Ha| l i ' ' t- .«• •.-.» «• u n lo n a . 

el nal, a|i|itovailo pe n .1 unia de ll> n i.e d-s. I*a11'««. i«r< de 'i inlqm r 
!1|I| luarln ll I|. vi», o |«> filo UIH pe ' •• ui •) i lUlI , <• f l r l l t l 
enieHi «• Inliilll I r iii r i «s piiiM iti*, «'ii.pa e ipn lu d» <«'>ell"; 
\» 'lia nlllcacia rr.nnl" iiimuTo «li1 i.it«'»t i Im , l .n i i . ln p r « ' 
d., to lo o oonei ito. vld:-o anoml, «lilra iim<iir lilOUt), ilii/lu l-»*(H)0. 
du i la iniilir .".sMMIO. A • onda n i- «lin.-ai-i •.. : I d fu I * « ' . . I . A a-
rant" S Conip. , C.va «'auMI o, rua DI:ol ' i , -'I ' ' i sa K.n a I», i aa Io 
8. Henio. 7.'.. Ciiaa Rinióo , largo da S , ' . f r a Hfl n a^ b i « m' »"-
• u r i e rw.in At perfumaria» IM^oall* m a d • Ha'»'!®, I. o i u 
pintai, u. Hi'S, t 'li ; I oee, n. O i ' l'a a |i'inrmar'> , harbrlro» e ia a« 
d« (icrfiiiuar .m |>re » , rribi/ldo*, . a a . 'imi ra il r, dtidaa 

S in IIOÍ.OI lepies ntant a i o interior do K t . i l " um Sanl iê, J . 
A!molda llarilln m i K, de N -vemlro, ^ Amparo, .loné AK(i.> «ianiilo. 
Jiiodialiv, ,1. M Laccrda Cl, pliarr ii. la S. I,m/ (1 e e?a Mo t.i-
Mirim. Jon4 Antônio Marrelro», rna .lo-.' Hnniraeio, 8n s. Carlos, 
Iau/ Marone : ilotm atii, Miiruel (,'ioffl C J « I Bla- •••«, 1 él!,MÜI..ne; 
V Antônio i • AndrA . K i aanen , .loté do OII\< i .» I'r» taa Oulmi-
,. < . Muita Uita do l'.i a (juatio, Ju. F uando- Peieira. 

R ! . ' p c a p ? g " a ! r : d a 
0-1 

if 

' oeic.ladf Luião Ta-turil de t». Pnuln 

11, orileni da diretoria, cor.vido 
ir 1 CÍOP a i 011 p irei »:uni, quarta fi ii .1, 1 de 1'dadn, oi a •com 
. du corrente, an lu bora a ni 'nliá, irravo alícev ('(1 1, 1 
0 t ' nlro l.irera, io 1' 11 ti: u •, 1 1 a Ic ' . 0- 1,1 d;., 1 
lorou' io de Al iou, '. i, allm du 1011 ti em tão ,li [ , i, : , 
. r a neson'!'! a re paia dei a sáo ( (1 li '(... 0 11" / ', 
pp: ação do 1'Btati (I ' ,, . :a S> ,• • . 

0 1" rrci 11 rio. ' el ll( 1/ . ned i 1',, • 1 í'l 

A' Laiaera 

Oa ete lefredorea <|ua daeeUirm re-
nielter*line i l f para <• nuirradu lu l l lo 
le Janeir», p n b i t n fxa r por »•<•«• In 

Ivruie4l<>, |»<le eubi.imoa '••"< rAla p"r 
• irce e |««aiiio< aipu im 'r*l»a, Impõe 
tua, rarialoa e ald b |iiidu do eoiit ia 
de divida 

I aifMoa i ' ia«MMiaa |irrt ai eaaat ipie 
i Ilidlear.-lil 

l ua I | |.eo| al, '. 

A l t i . a i " . I l«»»l l . A C 

. — H ( 'üinai iMari i t 

Í|IUIIIM lerill l.n 

O abai i i -k-«i ua lo | rotina que i «l« 
.Ixi aa ap.d.i e» i lf ua . i l I • • 'J11 Í.I7 
• Io valor i.i.minai de 14111 eoiit.» de r«*le, 
1 >ii j cada uii a, piro» «I» '> "I.,, 

eini .mu de |h..*i, (• a i d e i.n, 'i do 

valor «le I («<»» '«•, «> do valor de 
.iMifaHi, h i ii I ui i do juro da I "|., oura, 
oia r r ronx ltiilaa, a eiul.t.iu d« 1 
IOIIhm de '.ua piopriadadn, 

h. 1'aulo, «i <ln novalul.ro .In 1*'M. 

'lu—:i M ivmr . i l Mi , n t 

I) u i l io : ido l!i>d<d|ili<i An rale 

patrocina c.IDMI eiteii , oomttieralaea, 
ciiniiuiiea o orplianoloirioa*. r.nrarre-
,'m-HU do defcaaa perante o Jur» 
t-i.loa oa pontua eei'tidoe por 1. 
I. rle.11. 

1'r.iliallri :i«HO('iad'i com um prova-
d o advogado ro«i.lenl«* na capital. 

Iluaideiici» Mog>-l'Uaini 

Primoroso e rico 

m f 

cm 
ha* 

:•» I ' 

O A T ^ F A C Ç Ã O D E U M P A 

í-:-ine lummaniriit» prato decai ar 'pie 
ii lulia llihnilia Jnliel», ,emio aoninunot-
l a du uma woVata te.-e de .aractor 
ia m.atii' •., Iluou em p >m o .lia." • »»plo-
ta enle i e»talie|eenU < oin o n 0 do eftl-
vnr. . [-oitor.il <le Cmahar*>. de Houia 
!-oin,i'.--l iia>n«ro •!. Pwi <(l*irma reco-
nlien a . 

\Va«l Ingl in l.ulz Per..'ra de íon a -

Advogado IlalatacH. !*()—II 

A fito 

A i .-o no o 

do inovar eum o dr. ,1111.11 Bian A 1, o 
,.' ..iln unto tem O : mu cneriplorio de ad 

n. ,1, ondo 

< 'K.-1 V11 IOH 1. U01 

IUi|uleelma iiinl dia etlofa la do aada lavra Ia, il Oi/idoaW. Itii]utea(. 
•noa duukeri|uee de W « iw i Id i idui l lnO Krupo de cenella c»ii, 
eetofado da brnoalal iie aeilK eunleiido I cauapd e a oedenaa 
com niollaa á l. ii T I ' Iticn >• anlu ibu piano do >, yrr uri», . oiu 
Ikletee douradoe, dea | roo .1 1 lua fali irautee aliem ,. 1 feid >>. 
.SiuAn* Huperinr -apelbo oval, de crj-nUI b.aautiuo, eiu noa mol-
dura donrada a logo, « f «ieiaai.ua li , i , , .|« ,r*al» l vensaiano, 
com lindoa relevoa d.» v. II.ik Afiiitn 1 1'uatoao lajxite aluatiludo 
o m franjaa, para « i l i u Valioaaa eiiapideiia* do flno rlnlro iitntr 
01.111 baitoa raluvoa. \ lato» 1 «piadroa. i;ravurat franca/11 « aobur-
baa télaa a oleo do eebdue pintor S u fi 1. Oraudca uiri >ea, lo* 
f i i imne Sulti 1. Rupenoi . bioi/ .«* de l ' l (UI>IKIt « MAKIO* 
TII«>N. Perf«ilaa cortiuaa o repoeteiiut ,le aupori 1 luc i lo do 
là. Ma^aaloia tuoliilia .le can lia laieita, guarnucida de capo-
llioa bia*auti'a o marmoinH de . 0, com lindoa lavorea du talha, 
é Lnia X V, contendo 11 jM.,;a", para dormitório nobro. Ilelli^ainta 
a rara mobília americana >1« carvalho branco, contando 111 po-
çaa, entre aa quant ae deaUca uni original porta crjatau-i, pu;-a 
ile goato o «la lindiaeiino i''íeito, para asUo de jantar. Priiuoroai 
e eecoILida collecç&o He lindinaimua n importai.tei tertigoa do 
legitimo pliriatoffla, eUctro.plata, alftnide Htti ílarlkon, alturni-
lilum u prata de lei, iuipoi la-itet aerviçoa da anporioroa por* 
1 allanaa de l.imogee e cr; i laea da ilolionjia, o ip loudi la liicy-
clela Clerelund 

€ H â ¥ I i i m i 
Lei loalro ofAiial I m p . r 1 n t u co i a l a r o j francax, ii g z o 

ita lano. 
Céirt f8cri/4tortu e aqencxa d 

S n » t a Q u i t a n d a , n . 19 

Dintingni lo ooin a honrosa confiança do dintincto cavalheiro . 
OoncoitiMido advogado, o i l lmo. sr. 

D r . J o a q u i m E d a « r i o d o A v t l l i r B r a n d ã o 

»jir«H«ntará á concorrência dou «rs. pretondentea, frojçue/.nH o ami-
go», todo* o* rico* e primoroso? inovei* lindo orno™, -.•«?.•>«» r. t.. 
- " « «vuitwntá ein sua confortável o bem montada habitação, 
sita a 

ALAMEDA M 

Tratamento rias raolosti is 
couro cahollu-lo, da barba, 
pnbmrf- l l ia ; , das pcatanai , 
A l iOPrXJ I A S cal vicio), poi' 
errso inteii—monto mo i b r ir, 

ua po 

1* . F ü U L â u 
l. íulico, coin lon 
i : ])itaos da ICurc 
. ocioiUi lo do ) j y,, 

Contul tor i 
.'ombro, _8; 

Heaidonci;': A 

Tejophono 1-0 
vitelos a domici l 

• I D I T A E S 
' j 

de li. 
Faço 

C.imar-o, juiz « F g l A N O S — 11., 
ara . a .pi'. 1 M f • «:i">. ' « 

. i a üa b i . l l° 11 

|.olytu \"auni'?i' 
t e atiiiav e 

ffl f i ? ® 

attundcndo no 
esteja, coni]4 i o * n il» 
cia a o; rema, á rua a oi i .o 

nue me re(|ue;.n C. coita, nego-j-q 
ciaiilo A rua lã <!e N..vinl.ro. ü l , 
re ta data . ee,e e, a ta l,,,.,a do» ç j j . Macio» ba 
mosmos rc^ueient* b, a c,.ntar do JU V M I I W W 

C e r v e j a M ü n c l i o j i 

(eseara du ISAVAK/A 

J L B i a i â L 

i.l.n- ^ l>K 

o.o, i . Seccus t; IIUI!IIM<ÍI - luicii i lü, 
1 •*'•'• e e v t r a ngo i r o e . |>t.-t• l. i. 

c ã n . mueh i n : t |Mi i o i iop , c i i e o i i t r a - s o na-; j i r i i i t i j i aes 

omeãndo f" nd: - tinas da pellica comuiodns eelogau j' ' , CilSÜS flil l l l l i l l l l1 i ' i !ü ÍII I iTÍOI' . 
K beiro d. Mon-,'®!-, a l!i$ e i'OS. na caaa l.vald.idr, 1 ' l B i I.Ull|)l«>ea <ll> ell>liOll.-;l(). i ,.. 

sua | copiio. oi i l ices, IOUI.MS o ti' 

Kiliytí (lo n 'goeio 

<> leileell'0 

P i- p o a € 0 d i a l í O i l T » r-n . 

-!•• Montou I' u a i-enln r in á V.;', 11 
li.,, loja Lutltlwle ú tr veaaadu I'a-
r !ão, li f>. e na filial rua l'ai io 
li-,; -tiniu M. n. I I . ali. 

A travessa do Paredão, õ, 

diab ai to: o o 
ctt .lus,, Krane. 
donça o -loão Avelino da Veiga. . 
Va lia o e iuradoi-1'seal o doutor" 1 1" 1 . * rua liarao do Itapetiuinga, 

Krcita- (iuimaiSet B, para i,uo uho-lH; "l1-
guo io conhecimento publico, man-j 
dai oxiiodir o presente, qno arA 
puldica.io u affl\ado no lopar do 
costume. P. Paulo, 14 de novombroj 
do 1 -8-.«. E i , Olycerio do Saut'An-
ua, ajudanlo üo escrivão, eterevi., 
Hu, Antonio Ludgero de Si uza e 
Castro, o riixao, o BUI:•> crevi .—H i p - \ 

s i c a l 

. i n u c i . i i . 

. : J í s d] inciii i ] i!a lo a d) 

?A, Rua de S. uou u íoi 
T a v a r e s 

(á.t l'1 vai.i ."'iii i vara 
din n.er- i«d, 

Camargo. 

» U N I V . * 

D r . v PesTdé r | ò S t a p l e r 

í j Ê i tuiiilitat» da l',.liolinica 
eeral o Chefe "dá" 1.̂ Sanatorio em 

típerídoi*, Moleittaa das Sonnor». 
Com. ': Rua B. it Itdped.i.nga. 10 

O da 1 as 8 Lorai 
T E L E P H O N E 374-

R i g o r d a m o d a i»or/.»amnsdo 
fina pellica a I'iVÍII..i ri'A„ t, u pa C Og«|a« (a e f o m a s i e l -

5 ^ . 7 ' t r a v ^ ..o" v L Z ' « 
«ti m u ka*a UHt làf* <e U kl Và» ler/ ' . < (( ' ' < (' '' « , d niaivinni, uu i .u i-i,.io • ^ .. 

Auc-orkado por alvará do mari- « sua filial, á rua liarão de Ha t » O t i e i 3 , a P i a a ç B O , a a l 
l i r í im i sr. dr. ju iz de pireito da Ja petininga. II 
v u a coumicrcial, venderá em leilã 

ali. 

«.marca da capi-

Coi,V)ea<;ãu de credores 

fi doutor I l i i po lv to de ramarRc,. 

juiz de 1'ireito da vara com 

roerei: 

tal. 
l a r o saber r.os que o presonto] 

edital vireui, ,u delle noticia ti-
verem e seu conhecimento por-, ('licgou uriuide imitida de arroz 
tcacor, quo, a reriuerimento do naeliiiud sii|ieri(ir a 
Hugo Fa::/ir.i e Abdon Lupol i , 

3 2 0 J E H O J E 

I]uait3-!eir3, !5 tie novemt.o 

O í a F E R I A D O 

ÁS II í UOliA-

8 G — R U A 
NOM : BTIIÍO 

Tolo.í os LeiiS ae nia e niuitot 
I outros 11u-• üoi ão vendid-.B 

Ao c o r r e r d o i i i n r í e l i o 

E l e g a n e i a i-íudos bor.-oguii.» 
de pellica á l.ouia jiaia se-
nhoras, a ., s,i ua loja /, a!'lwlc 
a travessa do Paredão, ii. ",, o na 
iiisa filiai, rua l iarão ttaputiuiiign, 
n. I I . • ll. 

F O R M I C I D A 

C . I P A N E M A <:" 
v .drillici,, 

i 1 -t pc:. .tO . líua .'os : 1,111 1.11'iu \ :tl'iij(iii.l. 

li. •"'. ' t ipiv d 

V í i o , p r a t e l e i r a s wi-

i í » i t s s s « 4 o . e l c . « 4 c . e l a 

í i n s a d c m ! 1-e. F o j i - i a n a 

C o ; i t a - í 3 Í T a , 17 
VS 11 ilnllAH 

li i/i . 'Hhnrnío fio \ ou/Ho (!>• 
'•liaj m> . a; a »> • as. n.cn:ü..s e 
(: au.a.-, du ) iiha. do seda, \cl.\ do 

r , 11 ;:s, gr 'M3, VcÜuilOF, 
; 1 .i 

dccrctci a fallencia do Tullio ÍJa-j 
rcllij c (elo presente faço publi-
co quo, no ''ir1. do corrente, as 
on/e h(»ras <iu manhã, na aala das 
audiências b.-.-.te jui.io. r.o Fono/i, 
terii lo. ar :t 10111.1.",) I]OH credores, 
da IIKI'̂ 1 fallida de Tullio Ciarei-, 
U, ] aivi, verili a d os os créditos, 
torn; :<-in coni•cfimento do rospo-' 
c!i\" I 1:vci.tario, exume 

do !i*. 1 s o crii:.saa que determi» 
ncia do «iito Ti.llioi 
tle que ] fi-sam for-

i.'ie a boa ou 111 á f 

R n a B p i : c : p a ! , 3 

a 1 ((a, 1 niento '' • fc di, • 
da ma. a ;al l i la 
n a! o 

di"OK < 
i r. im , K e " B o m , ' i o n i í o 3 b a r a t a For-comi 

te botina bezerro clarck ])ontea-
o ** da a l')S e 1 na loja /.•• >l-!,i<h\ Ibn 

P a s c f i s a ] S - r — Q í ü M o r e i r a € a i i â 

i.r'U.< " ' ' ait. 

e;i eiiofi, í:««;e.;, 
a : r, oiloina . 

o tudo uaiir.o p»*r-
i « 'c i a:ii<j do ne. o;.o. 

. e o iis, flui.-, «••«•. 

Zsi í i 
;; arin.i^ào de modas, com -
• i idr >. ;.rniar!o v pra' clclra 
. > frnn •cx c -ui mol íur.is. 
. itr n i ara | 0i ta. 

or. « .! :.i<Io: | ara . !i;. p-' 
D i . <• .10 i -

( . i : i ;A i AI < 
autiful oi naiiifiit.s. l irst rlis-
furnituro l'ur drawing ioo;n, 

«liniiuí room 
and 15od rcoma 

Ali in lirst elrtss coudition 
nfv. and to bo 

• oi d to h; • ! bid !«r ., ha to \r<. r 

price obtained 
Moliilias completai para âH do 

visitais, nia^niíico juauo do IM"; ©1, 
guurniyâo j ar.i salão du jantar o 
dorniiiorios, louças, baterias do co-
zinha e utensilios tle uso dwiues-
tico. 

U LEI 1.0H1110 

S e v e r k i s o 

Auctorisado por 11111 distinelo 
yent leiuun, 'i no com sua família ao! 
rol ira desta caj.ital, tenderá em 

i I i ão 

H O J E 

Oi!fris-:e'ía fluarl 

15 B E m v m Q E O 

Ao tne'. - ; 

II M U i :\01'ULI8 
Atra/, do Cvlle</i> Ah encimo i 

I odos os magnili, moveis abi 
eiisiente'1, do ijiio tudo se fará 

iJei tro-p!at , com 

PJo g - ' . ' b i t i e í e 

Op inio grupo au.-tria, o Tli 
l'Ai'i'l uri te teeri tária d \ ioux-eh' no, .-oni estaiited o oacauinlios. 
IJiia n o ior de raiz ti• • vinliaiieo. 
Confortável cadeira do braços, com iimias o colierta a superior ma 

roquiin, com e.-tantes. própria pn . i leiiiiras. 
Optimas eadeiias de braços com lialaD(<-B. 
líoui divan aeaíclioado e colierto (lo rops. 
Iica "stuniCBdo madeira o ,1 • ferro para livro», ioinaos otc. 
Uptinio serviço para fuman 09. 

Maiüiii', 0 apparelbo para luz incando c. nlo ( \L'F,RS). 
hnacbo regulador de | aredo. 
Ari.«ti o ijiiadro, fei'o .1 bico do ponna. 
I)i'o ,1,, ílnas ( I 0^1.'i-liiat 

Joifo d ' honita coriinas o íeposteirns do tecidos A pliantaaia. 
üslantes, cabidos, cuspideira: deacralhe etc. etc. 

í í o p r i n c i p a l d o r m e t o r i o 

Maiseatosa ^uarnn.à i do c.inella rajada, guarao ida do ip.-rio;v-
e piillios de ei.vaial ti 3,;,ntL>'- e n anuo,' R do líartlillia, f, .ta a rapriclm 

j sob eí.c ninioiida, em estylo i , u : XV, coepo-ta das peça- íoíni ipo,; 
Confortável lüi'o para ca. al, c ia esír.-d do arame, 

ta ci|pula paia ( Ol'tili..,I". 
Duas ( hies mes.iiha. para i alieci l.'a. 

E\eell, Iito loiileLi -i oiunioda. 

Ma;.'!.;.'', o «UU!da-vWiJos. 
B p endido gi.aid.i-. 

luj.orior corMiailo, giiari.c 
l''ini simo a; a edie 

E .celloi/o.- ea,|, ir 
Bji.ba. 

lo ()(• 
I.. p. I 

" " ""• " • M J m m . m t a m 

• com que o mesmo Bw^^âi ty •,-.] 
. : H respe ito P ? ^ W & W • ' ' ' 

voco j .111 isso os cio ISMBto^ K&ic&f 

nar.mi a. i 
(iarelli, a 
mai iuizo 
culpa ou 
Irocodeu 
\ ssi rn, oo 
ím'oí do l,iIlido 1 uino (iarelli, e, 
i ara pie chej/ue á noticia d^ to-
<!• H, i..;111d' í | asfciir este ô mais 
i ' us do eroia! tt«*r, <[iie serão pu 
Mirados e aíIixndoB, na forma da 
b.i h.ido o j ahsado í.esta cidade 
tio hão 1'aulo, aos 1 i do novem-
l r > do 1-;M>. KU, Alfredo Vital 
Loito, escrevente juramentado, o 
escrevi. Eu, Mel< hií t-di-ch do Caa 
tro ííoha, escrivão interino, o 
subscrevi, — i!ij-/>ol>,t<j Camargo. 

t i . 

Direi teria «lo Sei viço Sanitario 

lOUNI.OIM i. NTO 

I I; I' A S S A I'0 UTB S 

De oídem do dr. direetor, faço 
jmblico, para <>s devidos lins, que, 
do hojo em dfarite, as i»essoas quo 
tenham do emI-arcar nas estações ^ 
do Norte, da Ingleza o Sorocaba 
na deverão dirigir-se aos logar « 
o horas abaixo mencionadas, on-io 
lhes serão fornecidos os respecti-
vos passaportes. 

/••ira '/ y-rrof nhnna : 
I.ua tle Santa Thereza, n. 22, sna 

do mci«j-dia ás 1 horas da farto ' 
o das h ás !' horas da noite. 

Para a Itujbza : 
Escola Modelo, no largo do Car-

mo, ás mesmas horas. 
1 "ra a Estrada tio Xorle: 

Secretaria da Agricultura, largo 
do Palacio, áa mesmas horas. 

Dlrectoria Sanitaria.—S. Paulo, 
em íí d© novembro do 1WÍ).—O 
«ecrelario, João Rodrigues de Souza. 

10-tf ' 

I.ii.diíS.iuo [> 
-etiin ruacáo. 
/. ) uo- / ' ; «ira !a\ ;t' 

frari as 
- ••'Ia! a do 
do i-oi-uba. 

U"ir,i.- < oni I i• •.' 1 • Jt' do | IT 
njítinio.- tap.-unho.-

^ O Í I T ^ C S F?O I " ÍT IÃ IORLOS 

ai.:inha.- d.- 'erro, jura cruiii.as 
v c ui'n oda i!o cai.'-!l«i < ii 

li • elh-n'.', to . tt. . Í!iLr!c.:«is. 
Sorvico p ra n-osir.o-

t ,ol a- mu !'• .'i i ui:-: \ \_ 

Mes nlia.-, <al 

P^O c. -i 5 iv( in f í 

• la. 
A\ .li 

o i 1 ! ai 
• Op!i«", 

a h n a 
Prirnoro. a o et coibida < lireção «'o iii. d i n'o> 

viç' u o apparell.os de legitima prata do lei, alh.niin 
Keod Bartaon e • :offlc, pm • -líaua;: Ue I.imo>j> a o r, 
lixacta [a n Iida de pareço 

L.ndos nK'dalh"oa do joiceliana. com Ksoi o.--, a oC .-
Ma/n.ílco filno I'a• teur 

J.ouçaF, talheres o n:iud ; as pr» ; ria | ai a o - cr\i;o 

li , i p «Kl 

putai.tcs or-
o! c'io pia'o, 
d r.oh<-mi<x 

n. nr .as. 
| >i: ik :.or voa-

D e E S Z S U S O T s J 

l i i d e a i p . i i ' a c a s a d e í a m i l i a 
PHE<;O IOOSOOO 

Com laizinn o dons tubos audltivoa «le borracha. 
Acaba do receber nova reniepsa a Casa Novidade- Americanas, raa 

do líí.eario, n. f . I rofe.-aor KI.I—B. Paulo. 
fieleeto r. pertorio de pliunoirranimas de nniFiea, canto e pro.-a n»-

einnaeB o extrangeiros, <l$000 cada uni. Cylirdro» om branco, para ip» 
3 char, 3$00(i. 

. Grapbopbones Engle, de Colunai» C.o 10n$iXi(J. U—aa 

Pertences e o o n c e r t j s 
DMCA casa q u e j á vendeu 3 vezes, em b i l h e t e i n t e i r o , o ç r a m i e p r ê m i o de 5 0 0 : 0 0 0 $ , D 1 C I A c n d l ! P i c a m p o u c o s ! A c u d i t 

Júl io Antunes de Abreu 

( { i i a r t i i d r i r a . I"» de n o v e m b r o , (| i iarta-!Vira 

{ D i a f e r i a d o ) 
A II I | 2 HO i a s A s I I 1 , 2 n o r a s 

ü - â L ^ M E D A D O T R I U i P H Q -

Po lo agon t e ^e l r ü ões 

0 1 A V E S L E A L 

* 

L 



1 m m m t m m U ê figfcg 
Benéfica planta 

DA 

Ptora flitratoense 

0 (Tanto destruidor de IHW*CTON|! 
D M M B O T A H â l â T I L M t â I ! 

*(tmir»»rtP • iwffepliMidpnto» rtira^folo liitnuMkvel 

Stpe i i i r i M i q u i t o Ia i t i h t j i ««hec iáo 

M o t a P U L C A S , p i o l h o * , I B O I W I , 

T r a ç a s « r i l l o s , p e r a e v e j o ® , 

P u l g i e a . f o r m i g a * e m o s r m i t o t 

M a l a c d e s t r o e rompí í- la i i ipn !® as I W t T M ! 

J á II.«'Ou o p > <t» Fo i o » 

Imlftiisivi i»h!j i i pessoas cimo aos i i i i i i domésticos 

B x p i r i m e o t c m ! E x p e r i a i e t o m ! 

Ali* i («tu « nf f l iV i* l)ó Ml lh«o* dor«U«i i »ecde. 
t'uii i • i i iportadun* e drpu. HarlM iiu lira. il 

Tiatain n'0 . m |< r .:* du 
noleatla» niisrv.ik. 

KtMfltlmnatr- —Multaltat 
da p«Uo * ayphlhtira . mo-
l«t i*a d* criança» a d» u 
uborai. 

O r t U I A Ç O m da peque 
u« e ru i í i » 

Conmlturlo o rrndruc » -
Kb« du lWf» Ho, b. Kl. 

A l .o tnm Kt|icriinfii, ru .a nKliBrv'"1 

««maçaram aiu 14 du utemtiro, tem pag^iui 
OIPIIO.* do liou* IIIPÍP 

Ü auiloi DE NIMHHUNKI |i<LfQt'$I*KI 
;! > dl' ü l iu i $ UNI .í|fl»(| 
fl • du IU :ll OjlllKI t OlKI ilHlO 
Si I d. .',.1,1 0$ UNI III (KNJêOOO 

Total . . . OOIII onftxin 
isto OW MII lie f ra lde i ; quanto u lyuiidr.i, 
Ureomi o u «ai to* pmiiior, t 'm paru rrrra du 

1 O l O O O S O O O Oliveira, Filho & Baptísta A 3 E U T E I X E I R A & C 
Na nfAwift, lí rua i'0 ilp* picio, oxb-

(fi.n to>li» i. documento ooBiiiobatoriUK du 
t u * papai-n -i . 

Kstyl u nilieti» da lotirin l'»pp rança, 
rulo? pluncif. f ino mui» vanlu/o: oii nu. luto-
Ma ilo Brafil. 

I l nvcwMiu j Luto.li I i> nnii i»rii len 
ils Iraneii nu K»ti <to do y, I'- MI,to quu u 
PP mrto eati Iraatardoi 1 q •••!• ila T I » 
f u pedem! i» d ici r.ip:i oi j i l i loi 
i o llttado. ' • . 

1 V MUfcaiaa de importiirilM iur« taiioi poi esto mcoiuparavol imr.r 
Ã \ dio Î M rim U di« «olho omir.rca c RT-jdeiutlî O. tiiumphoi'.no »;;:-

Wç, JHy T ^ W L A x l O * luâtn it aronfelhitr ao» qtio pudcnIU O ii um. 

t n ^ J r s X ú » / a 1 Mulla» n.olortia» uontlrtciailaa incuiateiti IÍIII i ldo di-liu-uaio 
» V n / ? V J f por i»W beroico aponla tbpntpcrtlco. 

y ^ v n At xxaia*. n a t . rnroaiiiirjto I.P«IO podoroio ramadit »HI*I» 
P»R» multo* de iriui IU»II'N 

^ y y B ^ T Vcnrle-S8 em tsáss as pharmsciris s drc^rioj 

^ ^ r S ^ ^ m Araújo Freitas & C. 
' J Í â • S K Ec- aos Cori7«s, o r n a d e S- Pcárv, % 

W ^ U I ^ P I R i l M M ^ f l V Depoi j i t i ) oni . l ' : tu lo 

© r o g a r i a ã . M ^ à n m í e à ü . 

^ J ^ S ê ^ R 1 0 " A 

constituem o PÍM^^- \ ' 1 ] 
Especifico contra a d I l í a O úe V QliWr? .ÍÍJ jWíWÍ-.U riQ£NÇAS DO FIQA03 / 

T O N 7 U R A Ü , ^ V P C ^ O ^ O R f a c S O M M O L E N C l í A . lVmo produrrm r- »'i«í ••«, nem Ool,<\-\íouDinrrli+»M 5 

i l'üarinan. 11'L,' | I ' ' - • -- " 

S . T A U L O 

R i t a d a B ô o . V i s t a , 5 0 . 

Rua 15 do Novembro 

rnpc l rio j 

P a p e l T a l 

• Irpr sito ^ 'I 

| . - c r g , i tia O a r t f l F í i E I K f i K P A C O A 
rritlZFAim 

K i c l t5 í . is ! ú r t e b ;j ^ara ocrcif 

Tdubovr̂  riaiiit Huiwrè^ÃiHi i. KM t oou» *n I NICOS IlII'UUL'AllonK I 

S i â S S i i e í C V a i ' á L G r i i p . 

9 — R U A D O C G M M ^ F w C I 

t i ü M a .i^jagBBggT-rÃ ^ . ' .qjJKT^1^. »JJBE 

;gSSTBU-SS em tüâaa 

r P h a r p j a e l a s 

(j i-:>t:i'» dm 

coin a «lata d f l 

guintos j i f r i o® 

nação do tu ( IA 

no3 do r t g i m H 

«O <ju6 a sM 

I; que, COIIipafl 

ilo 1.") do No 

t ir î âo r. io H 
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. r • L Inr iH. Ni l..a do o l»i clai-uo, IM.IIIÍH pa l i iori i ; na !:-

. . . - AO POL YTIII-: AMA -MUíí lCA. 

urrai 

j lí li ii J rf 

11.t a Academia 
. i a formula 
.; 1 li ' i 'ICÇãO 'j 

, 7 F e b r * e a r a a r e ü a , r-e 

n i c a . i i i b e c c u i a t t 

c r o i l j ! e l e . . . 

I I U M 

MARCO BA MSI. 

o conimereio . ni iforal f|ae on uiti-ar.l 
... iiriiT.iL' varicdadii « tous produeta.-

Ai j«r im o t uti" n n 11.- ''í, f i- ria ifn> o.'!3!,:«V n ; r.indan i i.te p Fcm renhiim cr8o do cafí . O 
11. «.-si;" de icparar i inlV [!• < < i; • CX'IM . , n i i p - i.in |.ii:e,raH í. invenfão irigmal c exclusiva do 
ir. • •••!• .•[:'• : .•• i—n taiifid' • •• i j p i .Nf imp 11 ia ] , -«r. t - •. 1.n7>> e tcu.« niellioram.ii)toB. 

ws-; attcHadi: dl d.ui>-.- li n i ci ij i i t •'i::-li.«ic: MI l a t i nmioe pcffucm o tus macliinas cci ' o a 
; ia! i'!i «-iu '-n ter. ' i cii i i . ínxii .:iaíi.-; a'- iiivi iit-r, ji-io pii.i '.e auxi1 '" ijue o teu invpnti. presta á lavoura 
: M.i.i ando o jmuüo traba II. i i'a !: • , ; :n i «i.n.m u ti .n! fu i t i i tempo o desperaç. 

(i i até | n i anui" ] «da II a ! i làiulludc.r de lVdras f a t l í i p l i t li-m lido elansilli-ado por importanto. 
i ixia.ctai .. do t u tu m u . n | ei i' r c u n . n i p fciío. u| í a li< i an.i-i avudo, upozar de for café e o terreno -

A t i l m a i i ' (.'ii!a i i i i r u t o m r|a |ii.i.w:i IM / i o n u tiaballió d do fac.l comprohonsio. 

I i iii.it" (,i:c ufio tcm ia ia ou reparador. 
Kfln r.acl ,rr. iutetituo ecia inurr-r a- vnntû -cia IJnaloucr vintilador atd liojo eonliocido • repara per-

feitan • mo o mal i.l.iiro | • r um p i o i c u i c mpletaa c-nto uovõ, icndo tua invenção original do : r. Pedro An -
teniu Fanianpelo e privilegiada |i 'i. i i . t u v n. l.r.li". e ieuF melhoramentos. 

liivpltos u* . faznideito.'- e ii.di.diinei ijue ;a poi-fuem c-Fta niachiaa deram bons attostados pobre o 
perfeito trabalho das nietmaci nlllni .u ; L: i cr i . tc \ ciitiladi r o niaie per elto em Bea penoro, tendo admirado 

1 t'dor. |ior tna finpi leza e facilidiid'. c i, i i:o ' peta,ventilando ei ni perfeiffto o cafft beneficiado por qual-
I.I i i ilcK-atcador e tejuiramlo adniiraveiiiii.nto o nvc-i al e.rii 'afi ' tiei-rarcaflo o as palhan grot-i-as, Bojam do 
cale iccio, eneouravado ou rijo, tem cxpeiiir pura Pira iieiihiii» grão de cale por pequeno que seja. 

A niaeli na < de elegante eoi ; íria-iSo, i ecupa |<queno etpaço o diminuta força motora -, 6 do faeil ma-
ne " e a i alcan ce do quül^uor intell;. .ri : 

Kíiu cttreii ece e u jo foz bnruü.o, i \ ila •. Ir.idc; í. paro;. 1,110 1. outros ventiladores exigem u eadapas-
i-i, ''O111 reformas íiicxccrt; <•• , j.i 1.1 na • n.aia 1.1:, não preiitando de etedrai; portodos os lados, quorda macln-
1111 quer das catas onde funccionam. -1' 
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III I « ÇISl I f p f t l l 1 : 
• l n A v i i i u l l U i a Ú. 1 

vòmòva — íiQ 
lia: P...-.T0.-I A ,' ü." 1 

liua > d e d i U;> i:. ... » 
V E L H O 

C í i M i í i r a ^ a e nno i £ S o « * I f j í : o s ' Í ! í tíesta f&L5 i a . 

L S U E R f D B L B i 

füri ei'íí: FÍJIJ S!l 

U N S â M E S P O í i r 

Herfit-i de |iris«a<-iii'.' 
NOVA VOUü 

u n i x 
'.'"/./• / ; / / " , i 
/ / ; : : /-./ // ... 

u vivas 

m ^ i s L R e a l i n g i e z a 
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